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O livro do qual hoje damos a segunda edi- 
ção, é de incontestável merecimento para o es- 
tudo archeologico da lingua, visto ser a primei- 
ra grammatica que se publicou, e no dizer do 
auctor, no cap. 1. . . . e como escrevi sem ter ovr 
tro exemplo antes . . . , também a primeira escri- 
pta. A de João de Barros só foi impressa qua- 
tro annos depois, em Lisboa, 1540, por Luiz 
Rodrigues. 

E obra rara, e de que apenas sabemos actual- 
mente de um exemplar (1) existente na Biblio- 
theca publica de Lisboa, do qual a nossa edi- 
ção é copia fiel : e persuadidos que botn servi- 



(1) É in-4.°, 38 folhas innumeradas, caracteres ditos go- 
thicos. 
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ço prestámos ás letras pátrias, fazemos hoje re- 
viver o conceituoso e quasi esquecido mestre. 

Conservamos a mesma orthographia da pri- 
meira edição, e reproduzimos as abreviaturas 
sempre que os caracteres modernos a isso se 
prestam: a abreviatura ( J> ) correspondente á 
preposição de, substituimol-a por d' na falta de 
signal correspondente. 

Em quanto á pontuação, igualmente respei- 
tamos a primitiva, que aliás se limita ao ponto 
final (.), dois pontos (:), e algumas pausas, que 
nas edições coevas eram representadas por um 
traço obliquo (/): a pausa substituimol-a pela 
virgula (,) signal que ora lhe corresponde. 

Emendámos os erros que se conhece mani- 
festamente serem de impressão, advertindo em 
nota quando a emenda importe alteração do ori- 
ginal. 

Para esclarecimento do texto, publicamos 
um alphabeto fac-simUe dos caracteres da pri- 
meira edição, e para elle enviaremos o leitor 
sempre que a intelligencia do texto o reclame. 

Julgámos que com esta segunda edição que 
publicámos agora da obra do nosso illustre 
grammatico do século xvi, algum serviço prés- 
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târaos aos amadores e respeitadores da lingua 
vernácula, e que não só desejem bem conhe- 
cel-a, mas até mesmo ter noticia dos elementos 
antigos com que ella se foi compondo e aper- 
feiçoando. 

Parece-nos haver dito o bastante para pre- 
venir os leitores da plano que nos propozemos 
seguir n'esta reimpressão, e muito folgaremos 
que mereça a aprovação d^uelles que a sa- 
bem dar. 
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Esta he a primeyra anotação que Fernão 
doliueyra fez da lingua Portuguesa, Dirigida 
ao muy manifico senhor : e nobre fidalgo o se- 
nhor dom fernando Dalmada. Filho herdeyro 
do muy prudente e animoso Senhor Dom An- 
tão, Capitão geral de Portugal.*, ec/. 

Muy manifico senhor. 

ContendiaS em mi dous pareceres diuersos. Hum 
me dezia q naS ocupasse a grãdeza de seu enteder c5 
esta minha peqna obra. E outro-me amoestou não fos- 
se buscar mais longe os fauores de meus princípios 
poys a muyta nobreza e antiga d' seu sangue me cha- 
maua. A qual nam se contentando com os altos princí- 
pios Dalmada: ajuntou consigo a gloria immortal e vi- 
toria Dabrãches: e sobre tudo me prendeo a virtude 
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mais que humana de sua merçe. Estas cousas me obri- 
ga? e fazem julgar q elle abasta não so pêra meu in- 
tento q so hum home bayxo : e estendesse a pouco meu 
animo: mas tambe a lingua de tam nobre gente e ter- 
ra como he Portugal viuera contete e folgara de se es- 
tender pollo mundo se leuar nestes primeyros encon- 
tros por seu escudo o nome de taS bõs exercícios como 
sa<5 os de sua merçe o qual na paz e quietação em q 
viuemos na<5 despende mal : mas aproueita seu tempo 
ledo b5s liuros para sy e no regimento de sua casa pri- 
meyro cria com muyto cuydado dom Antão seu filho a 
quem deos guarde e prospere: para cuja doutrina com 
muyta despesa me trouxe a sua casa e graciosa e cS- 
pridamente me conserua nella: poys quanto carrego 
tem de sua gete ser bem ensinada : e a fazenda milhor 
repartida e mays manifesto a todo o mundo do q o eu 
posso dizer. Asim tâto resplandece em sua merçe o 
lume da prudeçia do senhor capitão seu pay. e a sua 
louuada velhice afremosenta em todos seus filhos a nova 
idade tanto saber que com muita firmeza quero q mi- 
nhas obras se pubriquem so o titolo de seu nome: e 
delias seja a primeyra esta como prologo das outras a 
notação em alghuas cousas do falar Português : na qual: 
ou nas quaes eu não presumo ensinar aos q mays sa- 
bem : mas notarey o seu b<5 costume para q outros mui- 
tos aprenda? e saybaõ quanto prima e a natureza dos 
nossos homes porq ella por sua vStade busca e tem de 
seu a perfeyção da arte q outras nações aquirem com 
muyto trabalho: e nestas cousas se acabara esta pri- 
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meira anotação em dizer não tudo mas apontar alghuas 
partes necessárias da ortografia: acento: ethimologia: 
e analogia da nossa linguagem em comuu e particula- 
rizando nada de cada dição : porq isto ficara para ou- 
tro tempo e obra. E porem agora primeiro diremos que 
cousa he linguage e da nossa como e principal antre 
muitas. O q peço a sua merçe ouça com muyta atenção 
e võtade porque nisso fauoreçera o partido de meu tra- 
balho. 



\ 



Primeyro capitolo 



A lingoagem e figura do entendimento: e assi e 
verdade q a boca diz qnto lhe manda o coração e nao 
outra cousa : antes na5 deuia a natureza criar outro 
mais disforme monstro do q sa3 aqlles que falaS o q 
naS tem na vontade, porq se as obras sa8 proua do ho- 
me. E como diz a suma verdade Jesu xpo nosso d's: e 
as palauras sa5 ymagem das obras : segudo diogenes 
laerçio escreue : q dezia Sólon sabedor de Greçia cada 
hú fala como que e: os bos falao virtudes e os malicio- 
sos maldades : os religiosos pgaS desprezos do mudo e 
os caualeiros blasonaS suas façanhas : e esses sabe fa- 
lar os q etede as cousas: porq das cousas naçe as pa- 
lauras e nao das palavras as cousas: diz misS (a) filo- 



(a) Parece que este Miso que se lê na primeira edição, deve 
ser Pison (Lúcio Calpurcio Fngio). 
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sofo : e outra vez çiçero a bruto e quintiliano no oitauo 
liuro õde tãb§ disse que falar e pnúciar o q entedemos: 
este so e hu meyo q d's quis dar as almas raçionaes pa- 
ra se podere comunicar antre si : e com o ql sendo spi- 
rituaes sentidas dos corpos. Pore nã e tã espiritual a 
língua q nao seja obrigada as leys do corpo. Mas se- 
gundo a disposição da lingua corporal, assi vemos for- 
mar diuersas as vozes huas çeçiosas, outras tártaras : e 
muitas co muitos defeitos e tãb§ cõ suas perfeições 
porq como este orgaõ da lingua e boca he mais e mi- 
lhor disposto assi cumpre milhor seu oficio : be ou mal 
disposto pode ser em calidades e feição: calidades como 
seco ou humedo : feição como dêtes grades ou desuia- 
dos: e também muitos falaõ muito mal: so com mao 
costume não mais. £ e muito de culpar este defeyto 
das calidades serem diuersas : nas quaes tem dominio 
as condições do çeo e terra em que viuem os homes 
bem que huas gentes formaS suas vozes mays no papo 
como caldeus e arábigos, e outras nações cortaõ vozes 
apressandosse mays em seu falar: mas nos falamos com 
grande repouso como homes assentados : e não somen- 
te em cada voz per sy mas também no ajuntamento e 
no som da lingoagem pode auer primor ou feita antre 
nos : nam somente nestas, mas S muitas outras cousas 
tem a nossa lingoa avantage: porque ella e antiga, en- 
sinada, prospera e be cõuersada: e tambe exercitada 
em bõs tratos e ofícios. 
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Segundo capitolo 



A antiga nobreza e saber da nossa gente e terra 
da Espanha : cuja sempre milhor parte foi Portugal : 
ainda q agora nam e mayor : depoys do diluuio geral q 
e o mais antigo tempo de q se os homes lembraõ. Na- 
ceo de noe e de Tubal, diz Beroso estoreador de Babi- 
lónia e noe edificou e esta terra noela e noegla cidades 
e da primeira destas faz Plinio mençà" aos vinte capito- 
los do quarto liuro da sua estoria natural : poys nam 
menos de tubal seu neto afirma põponeo mela que fudou 
gibaltar. E estes ja então ordenara? boas leys e ensi- 
narão letras nesta terra c8 muitas outras nobrezas e 
bos costumes que nela deixarão : despoys destes Her- 
coles lybio de osiris rey do egipto vco morrer em esta 
terra desejado de viuer sua velhice descasada em ella 
por a virtude q delia conhecia : e os soçessores deste 
edificara? em memoria e honrra do nome de seu capi- 
tão. Libisona. Libisosa. Libunca. Libura. e Libisoca, 
cidades : desta derradeira chamada Libisoca, apota so- 
m§te Plinio no terceiro liuro aos três capitolos : e Pto- 
lemeu na tauoa da espanha põe Libisoca e Libura : e 
esta derradeira libura p5e junto do rio tejo abaixo de 
toledo da parte do sul quasi mostrando ser Euora q 
agora chamamos. E se tambe quiseremos mais anti- 
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guar a edificação da nossa Lixboa podemos dizer q e 
aquella das cinco cidades já ditas a que elles chamara? 
Libisona. Luso que tambe ennobreceo esta terra nao 
foy Grego : mas de portuga! nacido e criado : filho de 
Liçeleu : e este recebeo em seu reyno a el Rey Dioní- 
sio ou Dinis : com festas de sacrifícios e devoções porq 
ja desdenta5 os portuguezes sabem conhecer e servir e 
louvar a d's. E deste rey Luso se chamou a teria em 
q viuemos Lusitânia a ql despoys chamara Turdugal : 
e agora mudado alghuas letras Portugal, nâ do porto 
de gaya como quer Duarte galuâo na estoria dei rey 
dS Afonso anrriquez : mas dos Turdolos e Galos, duas 
nações d^omes q viera morar em esta terra : segundo 
conta EstrabàS no terceyro liuro de sua geografia. E 
assi desta feyçaS ja tambe este nome d* Portugal e an- 
tigo e agora com a virtude da gente muyto enobrecido 
e co muitos bos tratos e couersações assi em armas 
como em letras engrandecido. 



Terceyro capitolo. 



E tanta a nobreza de nossa terra e gente q so ella 
com seu capitão viriato pode lançar os Romanos da es- 
panha e seguilos ate a sua ytalia. E so esta nossa terra 
Portugal na espanha quãdo os godos com seus costu- 
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mes bárbaros e viciosos perderaS a espanha teue sem- 
pre bâdeyra nuca sogeyta a mouros. Mas muytas ve- 
zes contrelles vitoriosa : como foy a do sancto Abade 
dom Joam de Mote mor: o qual confessaõ todos q cor- 
ria a terra dos mouros como d'imigos e nao como de 
senhores. E esta e a verdade q em Portugal sSpre ouue 
lugares e terras próprias dos christaõs porq se assi nam 
fora q na estremadura na<5 ouuera lugares de christaSs 
na5 se atreuera o abade Joam q era home prudente a 
sayr trás seus imigos por suas terras desses imigos por 
espaço de jornadas com pouca gente. E os lugares de 
portugueses que ficaraS em Portugal, posto q as vezes 
fossem vencidos como tambe as vezes eraõ vencedores : 
porq assi passa onde ha continoa guerra. Todauia sem- 
pre teueraS capita3 christaS ate o Conde dom Anrrique 
e el rey dom Afonso Anrriquez seu filho : o qual por 
autoridade apostólica foy feyto rey nam deuendo nada 
' a alguém: como com muyta verdade afirma Ruy de 
pina na estorea dei rey dom Sancho o primeiro deste 
nome. Apontey isto para que desta nossa própria e 
natural nobreza nos prezemos e nam fabulizemos ou 
mintamos patranhas estrangeyras : e muito menos nos 
louuemos dos godos porque elles perderão o q a virtu- 
de desta terra ensinou gaynhar aos nossos. 
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Quarto capitolo 



O estado da fortuna pode coçeder ou tirar fauor aos 
estudos liberaes: e esses estudos faze mais durar a 
gloria da terra em q. florecem. Porque Greçia e Roma 
so por isto ainda viue: porq quãdo senhoreauaõ o 
mundo mandarão a todas as gentes a elles sogeytas 
aprender suas línguas: e em ellas escreuiaS muytas 
boas doutrinas e nao somete o que entendiaõ escreuiao 
nellas: mas também trasladauam parellas todo o b5 
que lia<5 em outras. E desta feyçâo nos obrigarão a 
que ainda agora trabalhemos em aprender e apurar o 
seu esqueçendo-nos do nosso: nao façamos assy mas 
tornemos sobre nos agora que he tempo e somos se- 
nhores porque milhor he que ensinemos a Guine ca 
que sejamos ensinados de Roma: ainda que ella agora 
teuera toda sua valia e preço. E nao desconfiemos da 
nossa lingua porque os homes fazem a língua, e não a 
lingoa os homes. E e manifesto que as linguas Grega 
e Latina primeiro forao grosseiras : e os homes as po- 
seraS na perfeição q agora tem. Antes se quiserdes 
ouuir as fabulas q elles conta5 eu vos farey parecer q 
primeiro souberao falar os homes da nossa terra : porq 
vitruuio diz no segundo liuro dos seus edifícios q ajun- 
tâdose os homes a hum certo fogo o qual por acerto c5 
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grade vento se açendeo em matos e ali conuersando 
hus c<5 outros souberaS formar vozes e falar. E nâ di- 
zendo elle onde foy este fogo, conta Diodoro Siculo no 
seisto liuro da sua bibliotheca q foy nos montes Pire- 
neus os qes são antre França e Espanha. E pois gra- 
mática he arte q ensina a bem ler e falar : saybamos 
quem primeiro a ensinou e onde e como : pórq tambe 
agora a possamos vsar na nossa antigua e nobre língua. 
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Quinto capitolo 



Mercúrio primeiro em Egipto ensinou a ler e falar 
diz Diodoro Siculo. E despois tambe em Grécia onde 
lhe chamarão Hermes que quer dizer interpretador : e 
isto confirma Marciano Capella no terceiro liuro no- 
meando o rey e terra q Diodoro diz : ainda q esse Dio- 
doro no quarto liuro torna a dizer Cadmo e não o pri- 
meiro dos q p5e Xenophonte ser o q primeiro trouxe 
letras a Greçia: e pode ser que dambos seja verdade 
em diuer8oe tempos antremetendo-se alghiia aduersi- 
dade q a terra padeceu : na qual os estudos do primei- 
ro por ventura perecerão : ou e diuersas terras : comve 
a saber Mercúrio em Atenas e Cadmo em Thebas. 

Homero diz q Archiloco foy o primeyro q despois 
daqlles emendou as escreturas e letras em Greçia : e 
Xenophonte diz q nessa terra Palamedes e Simonides 
ajudarão os princípios desta nossa arte. Plinio diz q 
Apolodoro floreçeo em ella. E podemos entSder q antre 
os primeyros em Itália : dizBeroso. Comero Gallo ensi- 
nou letras e leys : e muyto despois Nicostrata e Euandro 
seu filho porq ja a primeira doutrina nessa terra es- 
quecia : ainda pore q diz Mersilo q de Hetruria tem a 
Itália as letras e doutrinas: dando a enteder q sempre 
alli perseueraraS onde Noe morreo : mas ao cStrario 
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diz Cataõ nos liuros dos naçimSntos antigos q os he- 
truscos aprêderaõ as letras latinas : e cõtudo como 
quer q seja Salustio ainda em t§po de Eneas troyano! 
e despois acha a Itália muy grosseyra e mal mestura- 
da^ E muito despois veo o primeiro gramático Crates 
Malotes segfido diz Suetonio Tranquilo no liuro dos 
grâmatigos antigos. 

Nao seria nada se estas terras Greçia e Itália de 
que falamos somête soubessem pouco em seus começos : 
mas com isso achamolas q desfauoreçem o b5 saber q 
e pior. Porq diz Suetonio Trãquillo no liuro dos gra- 
máticos antigos q lançauâo dantre si os philosophos e 
oradores e assi o afirma Aulo Gellio no quinto decimo 
liuro e Çiçero quasi o mesmo qr sentir no prologo do 
primeiro liuro da inuençâo oratória : e na primeyra tos- 
culana : e outras vezes se pode nella bem sentir. E não 
he muito seguir Itália o q ja Greçia ates teue por ley 
na d* Sócrates. 

Isto nuca fez a nossa terra : mas se co as necessida- 
des dos tempos alghua ora se nam ocupou tanto em le- 
tras por se defender de seus imigos: logo como teue 
paz em tepo do mui nobre rey dô* Dinis tornou a os 
estudos para q qria os milhores juyzos d' todas as terras 
nossas vezinhas. 

Estes no tempo do poderoso nosso senhor e rey dom 
Johào o terceiro deste nome : a que deos quis aqlla bem 
auenturança de viuer e senhorear sem sangue: q diz 
Chilo philosopho de Laçedemonia. Estes digo estudos 
neste tempo deste nosso glorioso príncipe muyto mays 
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fkuoreçidosq em nenhum outro tempo nem terra a uiue- 
mos nos com gloria de nossos tempos : porque ja os pre- 
guiçosos não tem escusa nem se podem chamar remis- 
sos por alta de premio: e com tudo apliquemos nosso 
trabalho a nossa lingoa e gente e ficara com major 
eternidad' a memoria deUe: e nam trabalhemos em 
lingua estrangeira, mas apuremos tanto a nossa com 
bSas doutrinas q a possamos ensinar a muytas outras 
gentes e sempre seremos delias louuados e amados porq 
a semelhança he causa do amor e mays em as línguas. 
£ ao contrayro vemos em Africa, Guine, Brasil e ín- 
dia não amare* muytos os Portuguezes q antrelles na- 
çem so polia diferença da lingua: e os de la nacidos 
querS bem a os seus portugueses e chamanlhes seus 
porq falao assi como elles. 

Agora ja poys notemos o falar dos nossos homês e 
da hi ajuntaremos preceitos para aprenderem os q vie- 
rem e também os ausentes. A primeyra partição que 
fazemos em qualquer lingua e sua gramática seja esta 
em estas três partes. Letras : sylabas e vozes : que tam- 
bê" ha na nossa de Portugal com suas considerações cõ- 
formes a própria melodia. 



DE LINGOÀGEM PORTUGUESA 17 



Capitolo seysto 



Letra he figura de voz. estas diuidimos em cSsoan- 
tes e vogaes. as vogaes tem em sy voz : ô as consoan- 
tes não se não junto c5 as vogaes. Como ,a. que he vo- 
gal: e .b. que he cosoante: e nam te voz ao menos ta<5 
perfeyta como .a. vogal. Ás figuras destas letras cha- 
ma? os gregos caracteres: e os latinos notas: e nos 
lhes podemos chamar sinaes. Os quaes haS de ser tan- 
tos como as pronuçiações a c[ os latinos chamaS elemen- 
tos: e nos as podemos interpretar fundametos das yo- 
sses e escritura. 

Diz António de Nebrissa q temos na Espanha somS- 
te as letras latinas : mas porq e verdade q são tantas e 
taes as letras como as vozes : nos dizemos q de nos a os 
latinos ha hi muita difereça nas letras: porq tambe a 
temos nas vozes : e na5 he muyto poys somos be apar- 
tados em tempos e terras : e não somete isto : mas hfia 
mesma naçaS e gente de hu tempo a outro muda as vo- 
zes e tambe as letras. Porq doutra maneira pronun- 
çiauaõ os nossos antigos este verbo tanger: e doutra a 
pronunciamos nos : e os latinos naS podem dizer que a 
mesma letra era .c. quando tinha sempre hua so força 
com todas as vogaes : como diz Quintiliano. E agora 
quando a cada vogal quasi muda sua voz : não dire- 
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moa logo que temos as mesmas letras: nem tantas co- 
mo os latinos : mas temos tatás figuras comelles : e qua- 
si as mesmas ou imitação delias. £ comtudo nam dei- 
xa haver falta nesta parte porq as nossas vozes reque- 
rem q tenhamos trinta e duas : ou trinta e três letras : 
como se mostrara adiante. 

Ja confessamos ser verdade o q diz Marco Varrâo 
nos liuros da Etymologia q se mudao as vozes e com 
ellas he também necessário q se mude as letras: mas 
não com tão pouco respeito como agora alghus faze: 
os qes como chegaõ a Toledo : logo se naõ lebrao de 
sua terra a q muito deuem. E em vez de apurare sua 
língua corrompena com emprestilhos: nos quaes não 
podem ser perfeitos. Tenhamos poys muito resguardo 
nesta parte: porq a lingua e escritura he fiel tisourey- 
ra do bem de nossa sõçessao e são diz Quintiliano as 
letras para etregar aos que vierem as cousas passadas. 



>.* 
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Capitolo seytimo 



Examinemos a melodia da nossa lingua e essa guar- 
demos como fezerão outras gêtes: e isto desdas mais 
peqnas partes tomando todas as vozes e cada hua por 
si e vendo em ellas quantos diuersos mouimentos faz 
a boca cõ tambe diuersidade do som e em q parte da 
boca se faz cada mouimento porq nisto se pode discu- 
tir mais distinctamente o próprio de cada lingua. E 
assi he verdade que os gregos com os latinos : e ebray- 
cos cõ os arábigos: e nos com os castellanos q somos 
mais vezinhos cõcorremos muitas vezes em húas mes- 
mas vozes e letras : e cõtudo naõ tanto q na5 fique al- 
gua particularidade a cada hu por si hua so voz e com 
as mesmas letras e a nos e a os castelhanos guerra e pa- 
pel: e no pronunciar que naõ sintira a diferença q 
temos porq elles escondese e nos abrimos mais a boca : 
e quasi podemos dizer q o que da a entender Horácio 
na arte poética dos gregos ê latinos temos antre nos e 
os castellanos : porq a elles deu a natureza afeyçoar o 
que querem dizer: e nos falamos boquícheos com mays 
magestade e firmeza. 
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Capitolo viii 



Da nossa língua podemos diuidir e ates he necessário 
q diuidamos as letras] vogaes e grades e peqnas como os 
gregos mas na ja todas porq e verdade q temos aa gran- 
de e a pequeno : e ee grande e e pequeno : e tambê oo 
grade e o pequeno. Mas n& temos assi diversidade ê 
i. nem v. Temos a grade como almada e a pequeno 
como alemanha: temos e grande como festa e e peque- 
no como festo ; e temos oo grande como formosos e o pe- 
queno como fermoso. E conhecendo esta verdade aue* 
mos de cõfessar q temos oyto vogaes na nossa lingoa 
mas nã temos mais de cinco figuras : porq não quere- 
mos saber mays de nos q quanto nos ensinaõ os lati- 
nos: a os quaes diz Plinio que he pouco saber escoldri* 
uhar as cousas alheas não noef entendendo a nos mes- 
mos* 

Tem tanto poder o costume e também a natureza 
que: em que nos pes: nos faz conhecer esta diuersidade 
de vozes e faz que muitos em lugar destas vogaes gran- 
des escreuem duas como quer q a voz não seja mais § 
hua e outros poelhe aspiração : mas tambe estes erraõ 
porque lha nam podem por em todos lugares. O remé- 
dio q eu a isto posso dar he este que nas vogaes gran- 
des dobremos as letras : mas de tal feyção que o do- 
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brar delias se faça em hu mesmo lugar e figura, o a 
nesta forma, a : (1 ) e E nesta E (2) e .a. tambe nestoutra : 
a (3) e os pequenos nas formas acostumadas. E isto 
porq nos não podemos saluar cõ os latinos dizendo q a 
consoãte ou consoãtes e letras que vaõ adiante fazem 
grande ou peqna a letra vogal q fica : mas vemos q c5 
huas mesmas letras soa hua vogal grande as vezes e as 
vezes pequena: segundo o costume quis e na mays. 



(I) V. primeira letra do alphabeto fac-simile 
(2^ V. Idem sétima. 
(3) V. Idem segunda. 
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Capitolo nono 



AcostumaS os grammaticos repartir as letras c5- 
soantes em mudas e semiuogaes em qualqr língua: e he 
esta a principal causa de sua repartição : q as semiuo- 
gaes pode estar em fim das vozes como as vogaes. E 
portanto se chamaõ semiuogaes que quer dizer quasi 
vogaes. E as mudas cujo nome he be claro não podem 
dar cabo as vozes : e deyxadas outras rezoSs desta diui- 
são por esta q me a mi milhor parece naõ ha hi antre 
nos mays letras semiuogaes q somente estas 1. r. s. e 
z. Também escreuemos .m. em fim das nossas sylla- 
bas ou vozes, mas nã muyto acertado. 

Disse q esta letra .m. naõ he semiuogal nem pode fe- 
necer em ella as nossas vozes : porq isto he verdade q 
nesses cabos onde a escreuemos e tambe no meyo das 
diçoes em cabo de muitas syllabas soa hua letra muy 
branda q nem he .m. nem .n. como nos escreuemos ora 
hua delias : ora outra imitando os latinos. Mas a meu 
ver de necessidad , escreuamos nos taes lugares esta le 
tra que chamamos til: ainda q a alghus parecera sobeja 
e q naS serue mais q de soprir por outras. A os quaes 
eu pregunto se nas diçoes que acabâo em aS : e ães : e 
oes: e aos: escreuemos .m. ou .n. e o poseremos antre 
aquellas duas vogaes que soara: ou se o poseremos no 
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cabo que parecera: por oncT me parece teremos neçe- 
sidade de hua letra q este sobre aquellas duas vogaes 
juntamente: a qual seja til. As letras mudas sa5 estas, 
b. c. d. f. g. m. n. p. q. t. x. charaao se mudas: porq 
em si não tem voz alghua nem offiçio ou lugar q lha 
de : tiramos dantras nossas letras .k. porq sem duuida 
elle antre nos não faz nada : nem eu nunca vi em escri- 
tura de Portugal esta letra .k. escrita: ora poys as di- 
çoes gregas quando vem ter antre nos tã longe de sua 
terra: ja lhes naõ lembra a sua ortografia: e nos as 
fazemos conformar com a melodia das nossas vozes : e 
e cõ as nossas letras lhes podemos servir. Por tanto .k. 
ne .ph. nem .ps. nunca as ouuimos na nossa linguagem : 
nem nas auemos mester. 
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Capitolo decimo 



Alem destas acostumadas: porq as vofces da nossa 
o querem assi: temos estas letras, ç. j. rr. ss. v. y. 
eh. Ih. nh. as quaes por todas faz? numero de trinta e 
três: e c3 «h. sinal de aspiraçSo trinta e quatro. £ c5- 
tudo a estas duas .til. e .h. nâo metemos em conto de 
letras perfeytas : porq de feito a força delias he muy di- 
minuyda e tanto q quasi a não sentimos sem ajutameto 
doutras letras: ne lhe podemos dar nome próprio que 
a pronuciaçâo delias mostre: e assi ficaS as nossas le- 
tras e trinta e duas: e tambe esta letra til serue em lu- 
guar doutras alghuas letras, em muytas abreuiaçSes. 
O que mostra não ter ella virtude muy própria: mas 
todauia he neçesaria. ç. e j. e rr. (1) dobrado, ss. 
(2) dobrado, e v. e y. e eh. Ih. nh. aspiradas estas 
três derradeyras : logo veremos quanta necessidade te- 
mos de todas ellas quando dixeremos a propriedade de 
cada hua. E posto que chamássemos a estas menos 
acostumadas ne por isso sa5 novas : mas antes a neces- 
sidade as pos ja em vso muy to boa. 



(1) V. vigésima segunda letra do alphabeto fac-simile. 

(2) Idem vigésima quarta. 
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Capitolo undécimo 



Despoys q vimos as divisões das letras e suas par- 
tes: saberemos agora o próprio de cada hua d'ellas: e 
a semelhãça ou parentesco comu q tem antre si : como 
nos manda Quintiliano no primeiro liuro. E por que as 
letras liquidas nas partes das divisões q ja fezemos não 
tem lugar nem faz§ género ou espeçia de letras por si. 
mas somente são letras por si. mas somente são letras 
semiuogaes deminuidas de sua força: Por tanto aqui 
juntamente fallaremos delias. 

A própria de cada letra entendemos a particular 
pronunçiação de cada hua: e o comu chamamos aquela 
parte da pronuçiação e força em que se hua parece com 
a outra. E isto nos manda Quintiliano bem ver: porq 
nisto cõsiste o saber ler: e mais q saber ler: e he ver- 
dade q se naõ teueremos certa ley no pronunciar das 
letras naõ pode ayer certeza de preceitos : nem arte na 
lingua : e cada dia acharemos nella mudança naõ so- 
mente no som da melodia: mas tabe nos sinificados das 
vozes: porq so mudar hua letra: hu acento ou som he 
mudar hua quantidade de vogal a pequena: ou de pe- 
quena a grande: e assi tãbem de hua cõsoante dobrada 
em singela : ou ao cõtrario de singela em dobrada : faz 
ou desfaz muito no sinificado da lingua. Não menos das 
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letras nos mâda Quimtiliano ter muito carrego : porejei- 
las sa<5 como instrumento : o qual se for duuidoso porá 
tambe em duvida o effeito : e não imitemos os desuarios 
de tantas confusões q assi lhe qro chamar d 7 letras co- 
mo se acostumaS : mas sigamos hua certa regra d'scre- 
ver, e a mais fácil. 
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Capitolo xii 



Esta letra .a. peqno tê figura douo cõ hu escudete 
diãte e a põta do escudo em bayxo cãbada para cima : 
(1) a sua pronuçiaçâo ke cõ a boca mais aberta q das 
outras vogaes e toda a boca igual: a grade te figura 
de dous oouos ou duas figuras douo hua pegada cô a 
outra cõ hu so escudo diãte: (2) a pron&çiação he cõ a 
mesma forma da boca se naõ quanto traz mais espirito. 

Esta letra .e. pequeno te figura darco de besta cõ a 
polgueira de cima de todo em si dobrada ainda q naõ 
amassada: (3) a sua voz não abre já tãto a boca e des- 
cobre mais os dêtes. A figura do .E. grade parece hua 
boca bê aberta com sua lingua no meyo (4) e tão pou- 
co não tê outra diferêça da força de .e. peqno se naõ 
quãto enforma mais seu espirito. 

Desta letra .i. vogal sua figura he hua aste peqna 
aleuãtada cõ hu ponto peqno redõdp em cima: pronu- 
ciasse cõ os dentes quasi fechados : e os beiços assi 
abertos como no .e. e a lingua apertada cõ as gêgibas 
de bayxo : e o espirito lançado cõ mais impeto. A figu- 



(1) V. l. a letra do alphabeto fac -símile. 

(2) Idem 2.* letra. 
(3 Idem 7.* 

(4) Idem 8.» 
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ra desta letra .o. peqno he redonda toda por inteiro como 
hu arco de pipa e a sua pronuçiaçâo faz isso mesmo a 
boca redonda dentro e os beiços encolhidos em redõdo. 
£ a figura .00. (1) grade parece duas faces cõ hu nariz 
pello meyo ou he dous oos juntos ambos e tem a mesma 
pronuçiaçâo comais força e espirito: e todauia estas le- 
tras vogaes grandes fazS alghu tanto mays mouimeto 
na bocas que as pequenas. 

Esta letra .u. vogal aperta as queixadas e prega os 
beiços não deixando antreles mais q so hu canudo por 
ode sae hum som escuro o qual he a sua voz. A sua 
figura he duas astes aleuantadas dereitas mas em baixo 
sa5 atadas com hfia linha que sae d'hua delias. 



(1) V. Decima oitava do alphabeto fac -símile. 
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Capitolo treze 



Pronuçiasse a letra .b. antros beyços apertados lan- 
çado para fora o bafo com Ímpeto : e quasi com baba. 
c. pronuçiasse dobrado a língua sobre os dentes quey- 
xaes : fazendo hu certo lombo no meyo d'ella diante do 
papo: casi chegando cõ esse lobo da lingua oo çeo da 
boca e empedindo o espirito : o qual per força faça apar- 
tar a lingua e faces e quebre nos beyços com ímpeto. 

A pronuçiaçaõ da letra .d. deita a lingua- dos den- 
tes d' cima com hu pouco de espirito. 

A pronuçiaçaõ do .f. fecha os detes de cima sobre o 
beiço de bayxo e naÕ he taõ inhumana âtre nos como ã 
Quintiliano pinta a os latinos: mas todauia assopra 
como elle diz. 

A pronfíçiaçaõ do. g. he como a do .c. cõ menos for- 
ça do espirito/ A pronuçiaçaõ do .1. lambe as gegibas de 
cima cõ as costas da lingua achegado as bordas delia 
os dêtes qyxays. A pronuçiaçaõ do .m. muge antre os 
beyços apertados apanhando para dentro. 

A pronunçiaçaõ do .n. tine, diz Quintiliano, tocado 
cõ a põta da lingua as gingibas de cima. A força ou 
virtude do .p. he a mesma q a do .b. se naÕ que traz 
mays espirito. 

Diz Diomedes q apronunçiaçaõ do .q. se faz de .c. 
e u. e elle quer que ou seja sobeja: ou sempre tenha .u. 
liquido depoys d' si. Verdade he q ja Quintiliano qtaasi 

3 
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deu a enteder que esta letra era sobeja porq naô* faz 
mais do q pode fazer .c. e os mais antigos todos os lu- 
gares q agora se escreve c<5 .q. elles as escreuiaõ c<5 .c. 
cujo testemunho he este nome anticu que Cornelio Frõto 
escreue cõ .c. mas como qr q seja nola auemos mester 
na nossa língua assi para em alghuas dições q de ne- 
cessidade te .u. liquido comoquasi. quâdo. quãto. qual. 
e outras sem elhãtes como tambê para qndo se segue .i. 
ou .e. por tirar a duuida que pode auer ãtre .c. e .ç. 
' Pronuciase o .r. singelo co a lingoa pegada nos 
detes qyxaes de cima e sae o bafo tremendo na pSta da, 
lingua. Do .rr. dobrado a pronuçiaçaõ he a mesma q a 
do» .r. singelo se nao q este dobrado arranha mays as 
gegibas de cima: e o singelo n.a<5 treme tâto: mas tã 
mala yos he semelhãte ao .1. O .s. singelo diz Quintilia- 
no he letra mimosa e qndo a pronuciamos aleu3tamos a 
pota da lingua pêra o ceo da boca e o espirito assouia 
pellas ilhargas da lingua. O .ss. dobrado pronuciasse 
como o outro pregado mais a lingua no çeo da boca. O 
.t. te a mesma virtude do .d. com mays espirito todavia 
tira o .t. pêra fora. 

Ao .x. nos lhe chamamos çis mas eu lhe chamaria 
antes xi porq assi o pronunciamos na escritura : pro- 
nunciasse c<5 a.8 queixadas apertadas no meyo da boca, 
os detes j fitos a lingua ancha dentro na boca e o espi- 
rito ferue na humidade da lingua. A pronuçiaçaõ do .z. 
zine antros dentes cerrados com a lingua ehegada a 
elles e os beyços apartados hu do outro : e he nossa pró- 
pria: esta letra. 
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Capitolo quatorze 



Esta letra .c. cô* outro .c. debayxo de si virado 
para trás n'esta forma .ç. te a mesma pronuçiaçaô* q .z. 
se naô* que aperta mais a lingoa nos detes .j. cõsoante 
te a aste mais longa q o vulgar: e tS encima hti pedaço 
qbrado para trás : e em bayxo a ponta do cabo virada 
tambe para trás : a sua pronuçiaçaõ he semèlhãte a do 
.xi. cô* menos força e esta mesma virtude damos ao .g. 
qndo se segue despoys delle .e. ou .i. mas a mi me pa- 
rece que cÕ o .i. consoãte o podemos escusar. A força 
de .v. consoante he como a do .f. mas cõ menos espiri- 
to. E a sua figura saõ duas costas d' triãgolo cõ o cato 
para bayxo. Esta letra y. q chamamos grego tS a figu- 
ra .v. consoante se naô* q estende hua perna para bay- 
xo ficando-lhe a boca para cima todavia: da ql alghus 
poderão dizer que naõ he nossa: mas eu lhe darey offi- 
çio na escriptura das nossas díçSes próprias : e he este q 
as mais das vezes qndo vem hua vogal logo trás outra 
nos pronuçiamos ãtrellas hua letra como § meyo. seyo. 
moyo. joyo. e outras muitas a ql letra a mi me parece 
ser .y. e naô* .i. vogal porq ella não faz syllaba por si : 
ne tã pouco .]. ccSsoãte na força que lhe nos damos, mas 
e outra qsi semelh&te aqlla muito exuta se nenhua mes- 
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tara de corpinho e nestes taes lugares poderá seruir esta 
figura de .y. e se ni he ociosa. 

O til e hfia linha dereita laçada sobre as outras le- 
tras: soa força he taò* brida q a naò* sentimos se nao mes- 
torada c5 outras : e por tito nlo te nome apropriado 
rc^íg de qnto lhe o costume quiz dar, e eu digo q he ne- 
eessareo todas as rezes que despoys de vogal em hSa 
mesma syllaba escreuemos .m. ou .n. e muito mais so- 
bre os ditSgos .H. se he letra cosoante como alghus qui- 
s^2o : e o traz Diomedes gramático ha mester própria 
força e se a t? ou nlo ou se he boa a pronuçiaçaS que 
lhe dio alghus latinos elles o vejão: nos portugueses 
n2o lhe damos mais que hu pouco de esprito : o qual es- 
força mais as vogaes co que se mestura: e dize os lati- 
nos q se pode mesturar co todas as vogaes : mas antre 
nos eu não vejo alghua vogal aspirada se não he nestas 
interjeyções vha e aha e nestoutras de riso ha ha he : 
ainda q não me parece este bo riso português posto q o 
assi escreva Gil Vicente nos seus autos: tanibe achamos 
alghuas poucas vogaes co sinal d' aspiração na escritu- 
ra e naõ na voz: e me parece q se não faz mais q so para 
mais certo conhecimento de que são como home o ql se- 
gue ainda a escritura latina : hauer. outro tãto : mas hu 
e alghu hi e ahi advérbios de lugar: honrra. hSrrado so 
de nosso costume os escreuemos se mais outra neçessi- 
dad'. Das cõsoãtes temos três aspiradas para as qes pos- 
to que nao temos próprias figuras mais que so aspiração 
c3 ellas mesturada: todavia as vozes saõ bem assina- 
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das per si e diferentes das outras na5 aspiradas sa5 es- 
tas as letras, eh. Ih. nh. seja logo este o no^so. a. b. c. 

a. aa. b. c. ç. d. e. E. f. g. h. i. j. 1. m. n. o. oo. 
p. q. r. rr. s. ss. t. v. u. x. z. y. eh. Ih. nh. (1) 

Abreviaturas temos muitas: e escusadas: as mays 
delias co esta letra til. Neste nosso .a. b. c. ha hl trinta 
e três letras todas nossas e necessárias para nossa lín- 
gua: das quaes oito saõ vogaes e chamaõse. a. aa. e. E. 
i. o. oo. u. e vinte quatro consoantes e chamaose. be. 
ce. çe. de. ef. gue. je. el. em. en. pe. qu. er. err. es. 
ess, te. ve. xi. ze. ye. ao sinal daspiraçaS chamamos 
aha: e ao sinal das abreuiaturas chamamos til. O qual 
adiante diremos como he muito nosso e serue em mays 
que abreuiar. 



(1) Vide fac-simile. 
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Capitolo. 



Alguas letras se fazem liquidas. Quer dizer liquido 
tquibrando ou diminuído de sua força. Das vogaes nos 
fazemos, u. liquido alghuas vezes despoys de. g. r. q. 
como quando: e língua: mas se o meu sentir he acerta- 
do eu sinto nos taes lugares .o. pequeno e naõ ja .u. e 
assi o escreueria se me atreuesse desta maneyra. lin- 
goa. qoando. porque assi me soa a mi nas minhas ore- 
lhas : e se outra cousa fazem por imitar a os latinos naõ 
he nosso o q segue. Verdade he que despois de .g. quãdo 
logo vê .e. ou .i. escreuemos no meyo .u. porq naõ fa- 
çamos voz d' .i. cõsoâte : como guine: guerra, mas aqlle 
•u. naõ te ali voz alghua porq naõ somete he diminuído: 
mas d' todo desfeyto: alghus tãbem despoys de .q. fazem 
o mesmo escreuedo sempre .u. o qual elle te ja d' seu: 
e eu naõ no escreueria se naõ so onde soa e ainda ahi 
escreueria .o. como ja disse : pode aver alguém q diga 
aqle .y. antre duas vogaes de q falamos ser .i. vogal li- 
qdo: mas a mi me parece estoutro que digo: mayor- 
mente porque elle fere sobre a vogal seguinte com húa 
certa força como letra consoante: pois esse .j. cõsoante 
liquido naõ pode ser: porq naõ tem atras outra consoan- 
te unida q caya sobrele q he próprio da consoante liqui- 
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da: como logo diremos: más antes sempre se acha an- 
tro duas vogaes como fica dito. 

As consoantes liquidas antre nos saS .1. e .r, como 
flores, claro, gloria, graça, fraco, fresco, primo. Liqui- 
do será a letra semiuogal. Diz Probo gramático se em 
hua mesma syllaba vier depoys doutra letra consoante 
e dizêdo outra: entende que essa outra seja doutro ge+ 
nero de letras consoantes : conue a saber muda: porque 
logo a baixo diz que se nao podem ajuntar duas letras 
liquidas em hua sillaba sendo de diuersa natura como 
.1. e .r. nem .r. s. porq dous .11. ou dous rr. bem se 
ajuntaõ. E porque se nao podem ajuntar se chamaò* diz 
elle illiquidas, que quer dizer derritidas: ainda po- 
reqa interpretação q ja demos deste nome liquido he 
melhor. E esse Probo gramático a põe pouco antes des- 
toutra : dizendo que o som das letras fazendose liqui- 
das se adelgaça e diminuy: mas de tal feição auemos 
dentender agora nestas consoantes a diminuição que a 
letra muda que fica atras per cima da liquida caya na 
vogal que vay adiante: e todas soem na mesma syl- 
laba. 

Porq dissemos q .1. he letra liquida : saberemos q a 
forma e melodia da nossa lingoa foy mays amiga de 
por sempre .r. onde agora escreuemos as vezes .1. e as 
vezes .r. como gloria e flores : onde deziã grorea e fro- 
res: e também outras partes comestas. Alguas letras 
posto q se escreuão naõ se pronuçiaõ como dissemos 
q fazia .u. alghuas uezes despoys de .g. e .q. Esta e ou- 
tras qesqr. q isto teverS pode se chamar liquidas em hu 
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outro certo modo de liquioer, ou deminuir. £ porÇ 
aqui vS a maò quero dizer q tambe sã de costume: sem 
içays outra necessidade se acreçentaS alghuas outras 
letras em alghuas partes como perencheio q ae compõe 
de per e mays cheio. As letras liquidas naS tem outras 
figuras, nomes nS pronunçiações diuersas do q soyaS 
quando naS eraõ liquidas: mfts sa3 as mesmas c5 me- 
nos força. 
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Capitolo .xvi. 



As letras consoantes aspiradas q saS .eh. Ih. nh. na3 
tem própria figura ainda ate agora: os nomes delias 
saõ .che. lhe. nhe. os qes sabidos são sabidas as pro- 
nftçiações : mas q seria se disséssemos naS auer antre 
nos aspiração : das vogaes naõ ha hi duuida se naõ q 
nenhua he aspirada antre nos, tirado alghuas interjei- 
ções: das cõso&tes eu diria q sem aspiração fazê alghua 
mudança cujo sinal he aqlla figura de letra .h. q lhe mes- 
turamos, assi como fazemos do til nas vogaes quando 
tambe mudaõ sua voz: digo q mudaõ a voz porque nSo 
he a metoma voz vila e vilã: mas o til q lhe posemos 
muda a calidade do .a. d'clara voz em escura, e meteo 
mais pellos narizes: outro tanto nas outras vogaes 
como .e. e .3., i e im. o. e 5. u e. u. onde o til faz ai* 
ghua cousa e tem poder alghu : o qual sentem as ore- 
lhas: mas a boca o acha taõ sotil tomãdoo por si soo 
que o naõ sabe formar: ne lhe da nome natural como 
diz Marciano Capella q as outras letras tem : conuS a 
saber, nome conforme a sua natureza e pronuçiaçaõ : da 
mudâça q aqlas três cõsoantes faze em sua força e vir- 
tude : outro tãto dizemos q o sentimos naqlle ajutamen- 
to q faz cõ as taes letras: mas naõ lhe podemos a elle so 
formar nome nê pronuçiaçaõ próprios: verdade he q de 
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costume lhe chamamos a aqlle til : e a este aha : mas Stre 
nos claro esta q naõ temos voz a ql se forme cõ este ele- 
meto ou fundamSto til nS taõ pouco cõ estoutro aha q he 
próprio d' aspiração : posto q alghuas nações lhe cha-, 
me ache e naõ acertaõ : mas antes dahi naçeo o erro de 
mal pronuciar mihi e nihil e outras muitas partes : e 
do mao pronuciar veo o pior escreuer dessas diçojSs c5 
•eh. Mas nos somos taõ grades bogios dos latinos q to- 
mamos suas cousas sem muito sentir delias qnto nos 
saõ necessárias: e por nossa võtade damos nossas auan- 
tages aos latinos e gregos q taõ pouco sabe as vezes o 
q haõ mester como os q antre nos pouco sintem. Isto 
digo porq taõ pouco tS os latinos vozes aspiradas como 
nos: e os gregos poucas mais: porq as gStes da Europa 
falaõ todas cos beiços, dêtes e põtas da lingua, cõ a q 
põdoa em diuersas partes da boca formaõ diuersas le- 
tras: e nos mais q todos cõ a boca mais aberta e as nos- 
sas vozes saõ mais fora da boca : o q naõ te os hebreos 
e arábigos cuja própria he aspiração, porq elles formaõ 
suas vozes detro qsi na fresura dõde falado lãçaõ mui- 
to espirito. E pois nos as letras q mais dStro formamos 
q saõ .c. e .g. naõ chamamos aspiradas : taõ pouco o 
chamemos a estoutras q traze menos esperito do .c. 
qndo lhe Probo gramático chamou dobrado cuido eu que 
sen tio isto q eu sinto: pois o .g. que naõ ve qnto he seu 
chegado : se alghu profioso qser para laçar dãtre os lati- 
nos esta aspiração tnaisproua q a esperiècia. Damoslhe 
Quintiliano o ql diz no primeiro liuro assi. Olhe bê o gra- 
mático se âtre os latinos sobejaõ mais letras q a nota 
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daspiraçaS a ql se fosse necessária tãbê teríamos nota ou 
sinal de na5 aspiraçaS : e Aulo Gellio qsi o mesmo sinte 
aos três capitolos do segudo liuro : c5 os qes ne eu qro 
dar mais valia ao costume de muitos gramáticos : ne 
quero deixar a esperiecia q me mostra não aver aspira- 
çaS nestas terras : se não se elles chamaõ aspiração a 
qualqr spirito : o ql todas as letras tem ou pouco ou 
muito e huas saõ diferentes das outras e diminuyçaõ, 
acreçetameto ou qlqr mudâça d' spirito. Como .b. e .p. 
.f. e .r. .d. e .t. e outras como logo diremos : o q nào cha- 
mamos aspiração porq desta feyçaõ todas as letras saõ 
aspiradas : mas e aspiração hu grande espirito, grande 
digo eu em cõparaçaõ do acostumado nas letras e vo- 
zes : e esse grande espirito arrancado do estômago : do 
qual zomba Catullo contra Árrio : e he testemunha disso 
Quintiliano no primeiro livro e o mesmo entedo eu q 
Plinio faz no começo do livro deste mesmo numero. 
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Capitolo xvii 



Porque nos ja dissemos q antre nos e os latinos 
tambe era sobeja esta letra .k. agora o queremos re- 
petir porq de feyto desta letra e do vso delia duvidaS 
a maior parte dos gramáticos latinos, posto que Diome- 
des diga q serve sempre seguindo-se .a. breve. Ao qual 
ajuda Marciano Capella: mas naõ se estende tanto: e 
comtudo cõtra estes e muitos mais e milhores vai so a 
autoridade de Quintiliano e muito mais a esperiençia 
da nossa lingua õde ella naõ serve da qual nos aqui fa- 
lamos. 

Desta letra .q. parece Quintiliano duuidar antre os 
latinos : a quem segue Diomedes, mas porem Marcia- 
no diz outra cousa: e comtudo os latinos aperfiem con- 
sigo : nos da nossa lingua sentimos isto que estas sylla- 
bas .ca e coa. e co. e cu. bem pode escusar essa letra .q. 
como .cadeyra. .coando, .começo .cuberto: e tambe es- 
toutras ce. e ci. como ceyxume e cina: se naõ aos 
vulgares será trabalhoso: e portanto em quando: como: 
liquida: e em queyxume e quina escreuamos .q. ainda 
que o meu parecer era que nestes derradeiros, pois naõ 
soa letra liquida, naõ se escreuesse se não assi : queixu- 
me e qina, e assi outros semelhantes. E porem o costu- 
me vai muito, sem o qual a escritura por ventura fica- 
ria duuidosa. 
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Capitolo .xviii. 



Ate aqui dissemos do próprio género e particular 
d' cada letra, agora vejamos da comunicação que ai- 
ghuas tem ou dalghua participação q todas tem antre 
si : das vogaes antre .u. e .o. pequeno ha vizinhança q 
quasi nos confundimos dizendo hus somir e outros su- 
mir: e dormir ou durmir, e bolir ou bulir e outras 
muitas partes semelhantes. E outro tanto antre .i. e .e. 
pequeno como memoria ou memorea, gloria. Ainda que 
eu diria que quando escreuemos .i. na penúltima sem- 
pre ponhamos o acçento dessa penúltima seguindo-se 
logo a vitima sem antreposição de consoantes, como 
arauia, e se a tal penúltima assi d' vogaes puras não 
teuer o açêto, naõ na escreueremos cõ .i. se na5 c5 .e. 
como glorea, e memorea. Antre as consoantes, .b. e .p. 
saõ muy semelhantes, e .c. com .g. tem muita vezi- 
nhança, e .d. com .t., .f. com .v., .1. com .r. singelo, ç. 
com .z. e .s. ou .ss., .j. .x. tambS: as vogaes huas cõ 
outras em ter voz : e as cõsoantes antre si em ferir so- 
bre as vogaes : e as letras semi vogaes e seu oficio : e 
as liquidas na sua valia todas tem huas com outras 
alghfi parecer : e com tudo quaesquer q se parece ainda 
que muito, consigo trazem alghua certa maneyra d' 
mouer a boca, lingua, dentes, e beyços, ou formar o 
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Queremos aqui repetir qnto he necessária esta letra ou 
sinal til pêra os ditôgos porq se em cidadão e escriuão e 
outros desta voz e outras escreuemos .m. ou ,n. no meyo 
dirá vilamo ou vilano : e se no cabo fica sobre a letra 
o somSte, q e a derradeira: e se fosse .m. morderia a 
voz e apertalia ant'ros beyços: e o .n. naõ he nosso porq 
a nossa lingua he mui chea e .n. corta milito : somos cõ- 
trarios a esta letra .n. como diz Quintiliano dos latinos : 
e he própria aos castellanos como elle diz dos gregos. 
E nos aqui vemos e sentimos cõ as orelhas q soa ali hu 
til sobre ambas as letras vogaes do ditongo: escriuaõ 
escriuaes: o qual cõ a boca e beiços muy soltos tambe 
soa na mesma forma em todas as syllabas em cujos ca- 
bos nos escreuemos .m. ou .n. errando co o costume: 
porq as letras mudas de cujo numero são .m. e n. Stre 
nos nuca dão fim a dição alghua ne syllaba: e isto a 
esperiençia e propriedade das nossas uogaes no-lo en- 
sinaõ: e por tanto naõ escreueremos ensinar com .n. 
na primeira eyllaba nem embargar cõ .m. a imitação 
dos latinos poys nos taes lugares antre nos naõ senti- 
mos essas letras: mas nessas e outras muitas partes 
escreuamos til. 
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Capitolo 



Poys ja q começamos, a falar das letras em que as 
nossas syllabas podem acabar: vamos por diante cS ellas. 
Das consoantes digo : porque das vogaes qualquer del- 
ias pode dar cabo aas syllabas. Ás nossas vozes acabaõ* 
sempre em voz perfeita e desempedida o q na<5 cosinte 
as letras mudas : mas ao contrario atao a boca e cortao 
as diçoês que he próprio de mudos e grosseiros como 
vemos quasi nas gentes de terras frias : os quaes Dido- 
virgiliana respondedo a Ilioneu : quer entender q pella 
pouca partiçipaçaS do sol sao menos perfeytas: e assi 
vemos que os latinos poucas vezes e os gregos mais 
poucas ou nunca fazem o fim das suas d i coes em letra 
muda: seja logo esta húa condição da nossa lingua e 
nao de pouco primor que os voca^alos nem syllabas 
delles antre nos nunca acabe em letra alghua das q por 
essa e na outra rezao chamamos mudas. As letras co- 
soãtes em q as nossas diçoês ou suas syllabas podem 
acabar sao estas .1. .r. .s. e .z. as qes ja chamamos se- 
mivogaes ou quasi vogaes : porq nÍ3to sâ soltas como vo- 
gaes e goza5 d! seu oficio em dar fim a diçoês ou syllabas 
como vogaes. Pode acabar a dição ou syllaba nesta letra 
.1. como peytoral, papel, barril, caracol, azul, e .r. co- 
mo lagar, com er, dormir, seôor, Artur, e .s. como en- 

4 
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trás, réus, dormis, retrós, .us. naS temos em cabo de di- 
ção : mas temolo em cabo de syllaba. como buscar e 
custar. Em .z. tambê AgabaS diçpes ou syllabas. como 
cabaz. pez. juyz. arroz, alcatruz. Os ditongos recebem 
despoys de si .til. ou .8. ou abas : como tabaliaõ. es- 
creueys. cidadãos. capitães, lições. 



I 
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Capitolo 



Antes de si todas as vogaes em ditongos e fora del- 
les recebem qualquer letra consorte. Como, ba. ca. ça. 
da. das.. dei: e dou. dous. dao. e does. Antes de letra 
liquida estará sempre letra muda. Como, brano, drago, 
crâguejo, frangao, grosso. As inays letras 1 q se. ajuntaS 
em hua syllaba sa8 quatro, à primeira muda: e a se- 
gunda liquida e a terceyra vogal ou dítongò : é a ! quãr- 
ta semivdgal ou til, comer frasco ou, franco ria primeira 
syllaba se c5ta8 f., e .r. e a. s/oú til. T&bêha hi syl- 
labas de três letras, como trazer: e outras de duas co» 
mo cana; e outras d-hua só como eri, auarento. Con- 
taõse em nua mesma' syllaba todas as letras q soaõ em 
hua so voz. coirioém tardou, t. e à. e r. .86 cohtaS na . 
primeyra syllaba. e .d. e .o. e .u. na segunda. * 
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Capttolojtx^ 



Assi tamb£ as nossas syllabas nbnca se comento 8 
duas letras de diuersa natureza como sperlça: mas 
sempre lhe darei&oi nos começos daá taes Voses h8à 
vogal § soe c$ a primeira leira. Como esper&ça. estrá* 
do. porq ja dissemos que a nossa língua he muy côpri* 
da no pronunciar das letras e sylbas. 

Duas letras de hua mesma natuieaa em hua sjflaba 
juntas amt>as em hua parte antes ou despois na8 saS 
necessárias tia nossa fíngua como oftçio e peccado. as 
qeB cada hua de sua parte bem pode estar: como sestai 
sostía. Ainda porS q cuido q este priuilegio t8 esta Ie» 
tra vs. somente: duas vogaes de hua mesma natureza 
na8 se ajuntaS é* hua syllaba: e as q fasS ditongo serão* 
sempre ditiersa*. 
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Capitula tinto três. 



Duas syllabas de vogaes puras sem mestuifa ou an- 
treposiçaS de conso&te W ae podem cdtinoar : coma for 
zia. ia. comia. Ainda q noa pella mayor parte lhe no- 
temos no meyo bu .y. consoante como Mayo, seye. ayo, 
mas naõ sempre: e se isto falta q naS metemos este 
•y. antrellas e as mays das vezes nas partes onde al- 
ghua destas duas vogaes ou syllabas assi continoadas 
tem estas vozes ou algbua delias .i. qu .ih* cQmo .dua*, 
rua. maria. e tambS .o. pequeno como zamboa: e çfc 
tudo ainda aqui nâo sempre mas tibS *u. .i. ou «o. s$ 
teuerS despoys de ai outra vogal tftbS soa antrelles mui- 
tas vezes este .y. conso&te como marrqyo. tiyo. ftrguyp, 
tiya. 
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Capitolo xxiiij. ' 



' As diçoSs que trazemos doutras línguas escreuelas- 
emos cõ as nossas letras q neílas soaõ como ditôgo. filo- 
sofo, gramática: porÇ todo o mais he empédimento ao» <| 
nao sabS essas lingoas donde ellas vieraõ: se naõ qndo 
ainda forem taõ nbuas antre nos que seja neçeesareo 
pronunçialas cõ a melodia de seu naçimento: tnas nos 
trabalhemos ijnto poderemos de as amãsar e cõformar 
eõ a nossa. Autor, rector* e outras comestas nao nas es- 
creueremos cõ .c. ates de t t. éomo os latinos fazS: porq 
a nossa língua naõ cõsinte acabar as nossas syllabas em 
,c. ; nem em outra alghua letra muda: como .ac. ab. e 
;adi emays poys nos taes lugares doa antre nos .u. oii 
•i. mesturado em ditongo cõ a vogal q antes estaua assi 
o escreuamos. 
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Gapitalo 



Quando hua diçaS acaba em vogai e outra diçaS lo- 
go começa tambe em vogal se saõ ambas d'hS mesmo, 
género mesturanse ambas e faze hua vogal: e as veaes 
grade d'seu género de q ellas eraS cotno : d^créuer i por 
de escreuer: estauassi porestaua assi: o còmôslatiáos 
por como ofc latinos : e se sao de diuersos genérqs a pri- 
meira prendesse e a seguda em q começa a segudadiçaõ, 
fica, e muitas vezes ê mayor eãtidade como ínesjbarã- 
sãbas por mesturãse abas : e comeste por como este. 
Ainda poreq as vezes ficaõ abas êteiras mayormête se 
saõ diuersas como acaba e a vogal : e começa a seguda. 
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Câpitolo IXfj, 



At consoantes Ç se muda$ hua em outra sa8 .til. em 
j. e •■*• 8 .1. Qufcdo despois desses til ou .r. estaa al- 
ghff artigo como .o. ou .a. ou .os. ou - .as. assi como 
polo .no. por .em o. e fezerâno por .fezeraõ o. casai 
tembft no plural fezerânos por .fezeraõ os. E isto se faz 
je necessidade em <| nos o custume ja pos é para se co- 
heçer se em .fezerânos. aquele .nos. he artigo cõposto 
ga frfnral deste nome eu : enta5 quando for plural de .eu. 
69C feueremos cada hfi por si 8 o cabo da primeira par- 
le enteiro como «fezeraõ nos bem as letras, q quer di- 
0T fezeraõ a nos bê as letras : ou lhe acreçStamos .a 
nos. dizendo fezeraõ nos a nos: mas isto heja quasi pre- 
sunta. 

Também somos amigos de cortar as vozes: onde 
06 escreuem .1. ou .r. quando despoys destas letras se 
guia descreuer vogal como sylba por syllaba : fezerdes 
por fezeredes : e nos verbos nas derradeyras syllabas 
das scgudas pessoas do plural que acabauaõ em .des. 
agora mudamos o .des. em .is: e ajunta moio em diton- 
go cõ a vogal que ficaua antes: como fazeys por {aze- 
des : e amais por amades. Também nesses verbos quS- 
do despoys das pessoas que acabaõ em .s. vem logo 
artigo mudamolo .s. em .1. como mudamolo por muda- 
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mos o: e amaylo vosso deos: por amays o vosso deos. 
Todos estes saS costumes próprios assi como outros § 
ja dissemos e particulares da gotfsa lingua: e alghu 
tanto parecem compostos ainda que naõ de todos afir- 
marey ser composição se naõ que estas syllabas se mu- 
d*3 ou cortaS para milhor melodia, como neste voca- 
bolo .cotiuem a saber, ao qual podemos' ditiidirç dizer, 
eomo vem a saber* Porque as|i o ouui pronficiar pou- 
cos dias ha no púlpito ao muto reuerendo padre mes- 
tre Baltazar da ordem do Carmo: cuja lingua eu não 
tenho em pouco antros portuguezea. 
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Capitolo 



A quantidade das sylbas da nossa língua he muy 
façil de conhecer: porque as vogaes em si daft certa 
voz destinta as grandes das pequenas e as pequenas 
das grandes: com tudo as grandes podem gastar maia 
ou menos tempo huâs que outras: e as pequenas outro 
tanto antre si segundo as consoantes que se seguem 
adiante, as quaes também ajudaõ acreçentar ou deme- 
nuyr nas vozes. Porque de necessidade mais tempo 
gastaõ duas consoantes que hua : as quaes também tem 
espirito e ajudaõ a soar e ter vooz : mays tempo tem 
esta letra vogal .a. grande em .gasto, que em .gato. e 
mais tem esta letra .e. S .presto, q em .perto, e nao mais 
que por as mais consoantes q trazem : por cuja conside- 
ração os latinos julgaS a quãtidade de todas as suas 
syllabas porq as vogaes antrelles naõ tS diferença co- 
mo antre nos e os gregos .i. e .u. letras vogaes tambS 
segundo mais ou menos consoantes de q vierS acompa- 
nhadas assi gastarão mais ou menos tempo: mas ellas 
em si sempre sa<5 de hua mesma quantidade e ami 
me parece q sempre saõ grandes como .ouuido. .escudo, 
e em lugar de .i. pequeno serue .e. pequeno como me- 
morea, hostea, necessareo, reuereçea: nas penúltimas 
das quaes partes e outras semelhantes eu nuca escreue- 



DE UNGGAGEM PORTUGUESA 55 

ria .i. se naõ .e. porq eu tenho q a penúltima pura ou 
vitima qlqr <| se escreve cõ ,i. sempre tem o acento co- 
mo .Maria, .ouuir. e ás <[ nam tS esse acento da dição 
escreuense com .e. pequeno e naõ cõ .i. como ja disse- 
mos. Outro tanto dizemos de .u. vogal como dissemos 
do .i. o qual .u. vogal sempre he grade: como .gorgu- 
lho, .arguyo: e em lugar de .u. pequeno escreuemos .o. 
pequeno: como argoyr, continoar. onde se escreuera .u. 
poséramos o acento na penúltima, como .concloyo. 

Não pareça a alguém q nos confundimos ,i. peqno 
cõ .e. pequeno; nem *o. pequeno com .u. pequeno: porq 
ellàs não são diuersas vozes e tampouco não temos ha- 
hi necessidade de diversas letras : mas he d'esta manei- 
ra que antre .i. q he letra delgada aguda e viua e antre 
.E. grande soa na nossa lingua hua outra voz mais es- 
cura: e naõ mais q hua: e a este chamamos .e. peque- 
no o qual em huas partes soa mays e em outras menos 
como fazem as outras vogaes : e õde soa mais podemos 
dizer q he mais vèzinho do .e. grande: onde tambe me- 
nos soa será isso mesmo mays vezinho de .i. mas não 
por isso dizemos q saõ duas letras porque naõ muda a 
voz se naS por respeito das consoantes mais ou menos: 
ou por qualqr outra vezinhãça de letras q se cõelle aju- 
taõ gasta mais ou menos tempo e aparece mais ou me- 
nos a sua voz como: escreueste: memorea: mais soa'.e. 
pequeno na penúltima de .escreueste. q de .memorea. 
porque em .escreueste. tem adiante na mesma silba hua 
letra consoante .s. e em .memorea. tem logo outra vo- 
gal em outra syllaba a qual lhe tira parte da voz por<J 
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dois çapateiros vexinhos abate" a vSda hã ooouteo: aos 
estados baixos jiló e5 os poderosos parece" muito mv 
nos : e esta be a cansa porq ainda em .inemarea. e o»? 
tias semelUttes partes a penúltima parece mais pe^na 
porq atites de si tem boa syllaba grande com acento; 
til pequeno fiqua este .e. nestas partes q muitos se en- 
ganaft e esereuè" em sen higar .i. o qual nos ahi naS 
sentimos, e porq disse que o ajudaua a ser pequeno a 
grande voa logo sua vesinha que fiqua atras na3 ses- 
pautem porq assi estimamos em muyto mais pouco as 
cousas peqnas despois que vimos muitas grandezas e 
os escudeiros da Beira em sua terra tinbaS em muito 
hu pelote frisado o qual naò" tem em conta despois q 
fartam os olhos de ver sedas e ouro de cortesias: ebem 
vemos como em Upreya e correy a e em outras partes co- 
mestas. Esta letra .e- peqno q esta na penúltima soa mais 
que em .memorea. e .neçessareo. e n2 somSte soa: mas 
titbem em si tí o acento e principal t5 da díçaõ assi 
porq antes naò" te outra vogal mayor como t&bem porq 
despois de si naô* se continoa logo outra vogal mas me- 
tese no meyo hfi .y. eonsoSte. Mas q diremos destes 
nomes femininos: capitoa: e viloa: e outros comestes 
q tem .o. pequeno na penúltima c3tino£dose logo vogal 
sem antreposiçSo de alghua còsoante e mais na antepe- 
rmltima tem .i. o qual nos dissemos que sempre he .e, 
grande. Estes nomes ea nam nos pronuçiaria nesta 
forma çidadoa: capitoa: viloa: rascoa: aldeoa: maspro- 
nunçjalosia assi: aldeã: vili: cidadã: verdade he que 
rasei nem capitã naS saS mui vsados: e com tudo *sw- 
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boa e padoa e quaesqr que o costume consentir: na<3 
vejo outra razaS para os escusar se na<5 a que dey de 
correya e lampjfçya e asai h& defeito que. Bamboa e pa- 
doa e bayoa: zaruatoa: tê antepenúltima peqna. O nu- 
mero das sillabas Quintiliano o na8 quer determinar : 
mas nos podemos saber onde ellas podem chegar desta 
feiçaõt tomando cada vogal por si ella pode fazer ^ 
syllaba e com letra semiuogal trás si e com muda au* * 
tes e mais com muda mestufada c3 letra liquida asai 
,à« .as. .ba. bras: bas: e kés. .te. .tes. .três. e com di* 
tango Como .o. .ou. .do. .dou. .dous. e .eu. .se. .seu. 
•seus : .a. .ao. .a8. #ga. .grão. .gra5. e ássi de todas 
as vogaes. 

Agora he neçessareo que digamos que cousa he syl- 
laba ultima e penúltima: e antepenúltima cujos nomes 
ja tratamos e auemos de repetir. Vitima quer dizer 
derradeira* he claro, penúltima qsi derradeira: e ante 
penúltima outra antes dessa quasi derradeira : em hua 
qualquer destas se pode assentar o açeto das diçoes da 
nossa lingna. 



$8 GRAMMATICA 



Do acento. Capitulo xxriq. 



Aceto quer dizer principal voa : ou tom da diçaÕ o 
f}l acaba de dar sua forma e melodia as diçoes de qual- 
quer língua, digo as diçoes sotnête porque a linguajem 
ainda no ajuntamento das diçoee e no estilo e modo de 
proceder tem suas particularidades ou ppriedades: co- 
mo a seu lepo em outra obra mayor q desta materea 
espero de fazer direi : e nao he mal ordenado que neste 
lugar despois q falamos das partes e materea das di- 
çoes agora tratemos da forma delias e despois diremos 
das suas cõdiçoes e estados. Esta forma das diçoes a 
q chamamos açeto sem a qual se mal conhecem hus vo- 
cabolos dos outros he necessarea em cada parte ou diçaõ 
e em cada bua nao mais q so hu acento ainda q a os 
gregos pareçeo outra cousa os quaes derao ê hua diçaõ 
dous açetos e ao cStrario a duas diçoes hu acento : e 
nisto derradeiro os seguirão tâbem os latinos nas partes 
onde se mesturao as diçoes q elles chamaõ encleticas as 
quaes pronunciaõ debaixo de hu acento co a diçS prece- 
dente e se disto para q seja entedido podemos dar alghu 
exemplo na nossa língua seja nas partes em cujos se 
mesturaõ os artigos como .fezerano. por .fezeraS. e .que- 
reno bem. por .quereo be: onde o artigo se mete de baixo 
do acento da dição precedête : mas a my o cStrario me 
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parece : e he verdade na nossa lingua que nao ha dous 
açetos se na5 onde ha duas diçoes e naõ compostas ou 
juntas em hua. 

Os lugares deste acento de que falamos sa3 antre 
nos a vitima syllaba.ou penúltima: ou antepenúltima: 
daqui para trás o nosso esprito nem orelhas naõ consin- 
tam auer acento e naçaõ ou gente que outra CQusa po- 
de sentir e c3 sentir : nSo se cfiforpw comnosco nS a musi- 
ca do nosso ouuido e do seu fye hua e çQçfprnie; isto di- 
go porq na lingua grega as diçoes q despoi* de si te 
partes encleticas ou atrafciuaa t3 asinftdo hu acento so- 
bre a parte encletica e outro seu próprio pobre s} 
o §1 as vezes fica antes da penúltima e isto acõ- 
tece qndo a principal dica? tinh$ o seu $Ç§to na ante- 
penúltima porq enta<5 em respeito de todo o ajuntamen- 
to fiqua antes da antepenúltima: $ assi como os gregos 
tem isto pode ser que t$beni outras gentes o tem ço- 
melles e com tudo se pronuncia? ambos aquelles acen- 
tos ou qual delles elles ç saibaS: eu não dou conta 
mais q escasamSie da minha lingua * qual nSo tem 
mais nem outra cousa que o dito. 
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Capitula 



Na vitima syllaba estará o acento das nossas diçoSs 
quãdo dias acabaã em .r. como .pomar, alcácer .ema. 
.doutor, e .Artur. tirado alcácer por castello o qual tem a 
penúltima grande ainda q alghus o pronuciaÕ .alcaçere. 
g5 .e. no cabo enta5 fiqua o acento na antepenúltima. 
TambS tem o acento na vitima as partes acabadas em .z. 
como .rapaz, .perdiz, .arroz, .arcabuz, e quldo acabaft 
em .1. como .bancai, .pichei, .covil, cerol. .azul. e outro 
tSto as acabadas em .8. como .Tomas, nome próprio 
d"hom3 .inues. retrós, tirando .Marcos. .Lucas, e .Do- 
mingos, nomes próprios, e tirado os verbos os quaes nas 
partes de suas cõjugaçoSs como tSpos e pessoas nSo 
guardaõ esta regra mas va5 por outro caminho como 
logo diremos: nê avemos dentender q estas regras tem 
verdade nas partes ou lugares declinados: se nam se 
particularmente se podere cõprender nellas. £ porque 
os nomes e verbos nisto podem ter mais duuida sabe- 
remos q estas regras falaõ dos nomes no singular e dos 
verbos na primeira pessoa do psente do indicativo e no 
infinitivo. 

As diçoes acabadas em .til. tem o acento na viti- 
ma como .escriuaõ. .cidadão, .cidadã, .aldeão, .aldeã, 
.tirado. .rabaS. .orfaS. .orgaS. .couaS. tabaã. .moscaS. 
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.ourega3 v .pinta8. e faíao nome de lugar: é zimbaõ cousa 
de frade». Verdade he que estes todos tS a premeira ou 
/penúltima grade : mas frangaS tem vogal peqna nessa 
primeira silba e nem por isso deixa de entrar nesta eiçei- 
çam porque nSo tem tam pouco o acento na vitima. 
Também as diçoes acabadas nesta terminaçaS : .em. não 
tem muitas vezes o acento na ultima como .linhajem. mas 
.vintém.* .porê. .tãbe. .ninguém, .alguém, .arreuem. ,al- 
mazem. .desdém, e outras tem o acento na vitima como 
diz a regra : e alghSas pessoas dos verbos como dissemos 
tambe se nao comprende nesta regra: como amao amauao 
e amaraõ pretérito. As diçoes q tem vogal grande no ca- 
bo tem o acento nessa vogal grande como .aluara, .eyxoo 
•chamiul. .guadameci. .peru. .calecu. .çegu. Ja dissemos 
Q .i. .u. se contaS por vogaes grandes. As diçoes acaba- 
das em ditSgo tem o acento na vitima syllaba ainda q 
com esse ditong<*tenham .s. ou til: como .amei. .amareis, 
.amarão, futuro. Comtudo resaluando nesta parte der- 
radeira alghfias pessoas dos verbos como ja dissemos. 

He tam próprio a nos daremos o acento na vitima 
q muitas vezes corrompemos a melodia das limguas 
estrâgeiras que aprendemos querendo as conformar c5 
a nossa : e se assi o fazem tambê* outras gentes elles o 
vejaS: eu falo c5s homês da minha terra. 

Na penúltima syllaba tem seu acento as diçoes q 
nao tendo a vitima grande ou cõ alghua das cSdiço&s 
ja ditas tem essa penúltima grande como .estudaste, .es- 
tudauas. Tirado este nome q na<5 he nosso próprio .vi- 
timo, e .vitima, e assi se se tirar? outros na<3 serão noé- 
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sos comeste. Os verbos tambê em alghuas partes tem o 
acento na penúltima posto que a vitima tenha, as c5di- 
çoesque dissemos q ania de ser pêra ter o acento em si: 
e as partes dos verbos q a isso naò" tem receito sao co- 
mo estas .amas. .andas. .ames. .andes: e tambê .apanhas, 
.apanhes, .acolhas, .recolhas. E porem naõ tem o acento 
na penúltima: as partes q. tendo a antepenúltima lon- 
ga tem as outras doas seguintes peqnas: como .amaua- 
nos. .fazíamos, ainda q isto falta nas segudas pessoas do 
plural: assi no presente futuro e pretérito do indkatiuo. 
como tabê no presente do sujutiuo assi como dizemos 
.estudamos, .riremos, e .digamos, onde o acento estaa 
na penúltima nao* embargando q essa penúltima seja pe- 
qna e antepenúltima grande: aqle se forma co .u. ou .j. 
vogaes grades. Âs diçoes q nao" tê nenhua destas três 
gylbas de q miamos grade vitima ne penúltima ne ante- 
penúltima pela major parte te o acento na penúltima 
como cadea. zâboa. êtoa. atroa. Âs diçoes q tê ou to- 
das estas três syllabas grandes : ou a vitima com ai- 
ghua qlqr das outras escolhe antre as outras o nosso 
costume para lugar do açeto e som principal da dição 
ou parte a vitima como .lugar, .rosalgar. £ com tudo 
da penúltima e antepenúltima antes escolhe a penúltima, 
tam grade amigo he de chegar o acento ao cabo da di- 
ção: e poeno antes na penúltima: como .linguajem, 
«giesta, .trouxeraõ. 

Na penúltima syllaba tem o açeto as diçoes q te 
essa antepenúltima grade tedo as outras seguintes viti- 
ma e penúltima pequenas: como .amauamos. .andaua- 
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mos. ardego. etego. áspero, cólera, e isto na<5 sempre : 
mas pella mayor parte, porque as segundas pessoas dos 
verbos no plural dos tempos q disse seguem outra cousa. 

O plural dos nomes segue as regras do acento do 
seu singular: ainda q mude ou acreçête as letras ou as 
sylbas ou a cãtidad' delias. Como moço. moços: e mou- 
co, moucos, fermoso. fermosos. papel, papeis, arnês, 
arneses, lição, lições. Nos verbos o thema ou principio 
sao o presente do indicatiuo: e o infinitiuo: mas na5 
sempre as outras partes do verbo seguem as formas 
destas primeiras posições: nem nos acentos nem na or- 
tografia : posto q se forme delias, e como se tiraõ as ei- 
çeiçoes quasi se pode entender do que fica dito: porq 
nesta pequena obra nao ha lugar para falar mais par- 
ticularidades e nao somete nos verbos, mas tambe nos 
nomes e em outras partes ha hi eiçeiçoes : das quaes 
tambe assi nesta parte dos acentos como de qualquer 
outra parte da grammatica aqui abasta amoestar o que 
nos assi fazemos. 

Porq ja dissemos das syllabas e suas c5diço§s, ou 
calidades o q podemos alcançar e a breuidade da obra 
reqria, agora falaremos das diçoes. Primeyro de seu na- 
çimento a Ç chamao os gregos etimologia, e despois da 
analogia q quer dizer proporção : ou semelhança : c5 a 
qual se mestura tambe a difereçia q tS antre si as vo- 
zes: e por derradeiro diremos hu pouco do concerto q 
te as partes da oração huas co outras. 
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Capitolo zxx. das dições. 



DiçaS : vocabolo : ou palaura : tudo qr dizer hua cou- 
sa: e podemos assi dar sua definiçã. Palaura he voz que 
senifica cousa : auto ou modo : cousa como artigo e no- 
me : auto como verbo : modo como qualijr outra parte da 
oraçaõ, as quaes como sinificaõ e q cousas: autos ou mo- 
dos sa3 estes q sinificaõ : diloemos e outra parte onde 
falaremos das partes da oraçaõ. Agora aqui na<5 fala- 
mos das palauras se na3 em qnto sad vozes : e por tãto 
só dizemos das cftdiçoSs da voz e escritura dessas pala- 
uras: as qes ha8 de ter e si ajíltaraeto de syllabas assi 
como as syllabas se ajutaõ de letras. Mas c3 tudo tãbe 
pode ser a palavra d'hua so syllaba ou letra: como pao 
hua so sillaba e .e. terceira pessoa do verbo sustãtiuo 
hua so letra: O q primeiro nestas auemos dolhar: e o 
seu fudameto e dõde vieraõ, a <| os gregos chamao como 
dissemos etimologia: e esta diuidimos S nossa, alhea. 
e comu. porq as diçoSs cuja etimologia a q buscamos 
ou saõ nossas próprias : como castiçal, janela, panela, 
ou alheas como ditôgo. açeto. picote, alcjçe: ou comua co- 
mo mesa. çapato: e cada hua destas ou são apartadas 
como fazer, ou juntas como cfttrafazer. ou são velhas co- 
mo rua<5, cõpegar, çicais, ou nouas como peita, e arca- 
buz, ou usadas comp reda, sisa, casa, corda. Ou tãbe 



DE LINGOAGEM POKTCGUE8A 68 

sa5 próprias como liuro por q lemos: ou mudadas como 
liuro estrometo de musica: ou sa<3 premeiras como liuro: 
ou tiradas como liureiro e liúraria : de todas estas e de 
cada hua delias veremos agora. 



fapitolft 



As nossas diçoes saS aquellas que naçeraô itre nos 
ou sa5 ja tam antigas que nao sabemos se vieraõ de 
fora: nestas a gramática manda saber: donde, quando, 
por q e como foraõ fejtas: dode furão feitas: como pe- 
lote de pele: assi como tambe ja fby em tempo delBey 
dom Afonso Anrriquez capapele: quando forao fetas 
como sisa em tempo dei rey dom Johao o primeiro: 
porque forao feitas como Aueyro nome de lugar: por- 
que dantes nessa terra moraua hu caçador daues ao 
qual como dalcunha chamarão o aueiro. 

Também saberemos como forao feitas as nossas di- 
çoes assi como neste nome Sane tare: no qual saberemos 
q se na3 chamou santerea: segundo o requeria sua eti- 
mologia : e isto lazendoo assi a nossa lingua que he muy 
amiga de pnunciar suas rozes c5 a boca aberta e sem 
muitos mouimentos e no cabo he chea e solta: mas pore 
para saber todas estas cousas requerese ler e ver muy- 
to: e ainda assi alcançaremos pouco: porque auemos de 
preguntar isto a cada tempo e terra e pessoa muito pello 
miúdo: ora poys se como adevinhando dixeremos que 
home se chama porq he o meyo de todas as cousas ou 
porq esta no meyo do mal e do bem : e se dixeremos q 
molher se chama he inolle : e relho porq vio muito : e an- 



DE LINGOAGEM PORTUGUESA 67 

tigo porq foy antes dagora: e tSpo porq tepera as cou- 
sas : e lugar quasi lubar porque alube em si tudo : e se- 
nhor porque os senhores senoream: senhos senhorios sem 
outra mestura : eler, quasi liando ver. E também escre- 
uer, quasi discretamente ver. E alfayate porque faz al- 
fa yas. E pássaro porq passa voando. E onzena porq 
da onze por dez : e assi comestas podemos também cuy~ 
dar outras dozentas patranhas : as quaes semp saõ so- 
bejas e muytas vezes falsas: e pouco recebidas antre 
homes sabedores q do pouco q c5 muyto lendo e traba- 
lhando aqueriraõ se prezaõ e naõ de imaginações al- 
deãs sem juyzo. Poys se alguém me dixer q podemos 
dizer como temos muytos vocabolos latinos e que isto 
alcançaõ os homes doutos q sabem lingua latina : como 
candea q vem de candeia vocabolo latino: e mesa de 
mensa q naõ somente he latino : mas tambe te ainda ou- 
tro mays escondido naçimento grego de meson, q qr 
dizer cousa q esta no meyo : assi outro tanto lume de 
lume latino: e home de homo. e molher d'mulier. e li- 
uro e porta e casa, e parede a quãtos quiserdes. E naõ 
so latinos mas gregos, arábigos, castelhanos, franceses : 
e toda qnta outra immundiçia poderem ajuntar. Pre- 
guntarlhey entaõ que nos fica a nos? ou se temos de 
nosso àlghua cousa? e os nossos homes pois sao mais 
antigos q os latinos nessa eonuersaçaõ q teueraò* cõ os 
latinos : por q tãbem naõ ensinariaõ ? por q seriaõ em 
tudo e sempre ensinados? eu naõ quero ter tam bayxo 
espirito e cuidar q deuo tudo : mas sempre afirmarey q 
pois Quintiliano no primeyro liuro confessa q os lati- 
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Capitolo 



Âs diçoSs alheas sa<5 aqllas § doutras línguas tra- 
zemos na nossa por algua neçessidad' d' costume: trato: 
arte: ou cousa algua nouamente trazida a terra: o cos- 
tume nouo traz a terra nouos vocábulos; como agora 
pouco ha trouxe este nome picote, q j|r dizer burel : do 
qual porq de fora trouxerao os malgalantes o costume: 
ou para milhor dizer o desdém de vestir o tal pano: trou- 
xeraõ tambS o nome cõ esse costume : e alquiçe tâ pou- 
co he vestido da nossa terra : por isso tambe traz o nome 
estrangeiro còsigo. E arcabuz ha sete ou oytanos pou- 
co mais ou menos que veo ter a esta terra com seu no- 
me dantes nunca conhecido nella : e porem a este pode- 
mos chamar nouo mais que alheo, porque pode ser que 
ta<5 pouco dantes não era vsado nessa terra dõde o nos 
trouxemos ou tomamos. Ora pois de tal nome comeste 
<J nem he mais próprio nS mais antigo em outra terra q 
nesta se quiseremos saber a etimologia ou naçimento 
delle ha mester q saibamos onde premeiro naçeo esta cou- 
sa a q chamamos arcabuz: e que no pario este nome digo 
assi nouo nacido : nã so a terra : mas a pessoa particular 
hauemos de saber: e eta3 lhe perguntemos por que lhe 
assi chamou: e pode ser que a pessoa q achou a cousa naS 
lhe pos logo o nome : ou por ventura nâo fes este nome 
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mas outro, e depois lhe poseraõ este. E por vetara an- 
tressa gente a q o nos foremos pregutar será taS nono 
q nos preguntaraõ outro tãto como nos a elles : assi q he 
trabalhoso e pouco certo qrer saber os naçim&os parti- 
culares das diçoes. £ neste parecer he tibe Quintiliano 
no primeyro liuro. Mas pore podemos saber e he bê e 
necessário q saibamos os naçimetos em género como se 
sa3 nossas as diçoes se sao alheas: se sao nonas: relhas 
ou vsadas: e se sa5 cõpostas ou apartadas. E assi de 
qualqr outra maneira das q apõtei e ey de tratar ou 
trato já: poys se qremos pregutar pella interpretação 
do nome como se fez e por q : como se disséssemos ar- 
cabuz se chamou de arca porque tem a arca do cano 
major q a espingarda : e formase não per composição 
ou ajutamento: mas acreçentando aqlla silaba .buz. a 
qual quasi he sinal de aumento ou grandeza da cousa 
como esta sillaba .a3. nestes nomes rapagão : molherao: 
e como .az. nestes .beberraz. . velhacaz : ainda assi tam- 
be he duuidosa a etimologia particular: e não so duui- 
dosa, mas em parte escusada, porq posto q a arte e de- 
ligèeia ensine como se formão as diçoes : todauia saber 
dode e porq: quando os homes doutos o não pode ai- 
caçar na5 curao de imaginações, porq nisto tanto pode 
fazer Ima molher farta dagua comelles: e porq disto ja 
fica dito no capitolo precedente tornemos a falar das 
diçoes alheas as qes tambe com alghu trato vem ter a 
nos : como de Guine e da índia onde tratamos e co arte 
nao somete qndo a arte ve nouamete a terra como veo 
a fia impressão: mas tambe nas artes ja vsadas quando 
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de nouo vsa<5 alghu costume os alfayates em vestidos : 
e os çapateiros em calçado : e os armeiros ém armas d' 
nouas feyçoes, e assi os outros : porq os homSs falaõ do 
q faze: e por tanto os aldeãos na<5 sabe as falas da cor- 
te: e os çapateiros nao sa5 entendidos na arte do ma- 
rear, ne os lauradores dantre Doureminho entendem as 
nouas vozes c| estano vieraõ de Tunes com suas gorras. 
Mas tornado a nosso propósito a estas diçoes alheas co 
necessidade e naÕ facilmête trazidas chamarlhehemos 
alheas em quâto fore muito nouas de tal feição q na? 
possamos negar seu naçimSto: e despois pello têpo 
adiãte cõformandoas cõnosco chamarlhehemos nossas, 
porq desta maneira forao as q agora chamamos com us 
de q logo falaremos. 
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Capitolo 



Diçoês comos chamamos aqllas que em muitas lín- 
guas seruem igualmente: e o tempo em que se muda- 
rão d'hua lingoa para outra: fica ta3 iõge de nos que 
na5 podemos facilmente saber de qual para qual lín- 
gua se mudaraS: porq assi as podiaõ tomar as outras 
línguas da nossa, como a nossa delias: como alfayate. 
almoxarife, alguidar, almocreue. E muitas outras di- 
çoês começadas n'esta sylba .ai. as quaes dizem que 
sao mouriscas : e assi tambe dizem ser na3 somete la- 
tinas as nossas palauras : e castellanas : e doutras na- 
ções nossas vezinhas : mas de Greçia e doutras gentes 
mays apartadas de nos: e com q nunca conuersamos 
dize estes curiosos ser muitas diçoes das nossas : e de 
tal feyça5 se aleuantao* contra a nossa língua: e a fa- 
zem pobre e toda emprestada q lhe naõ* deixaô* nada 
próprio como se nâo ouuera homes na nossa terra anti- 
gos: e nobres : e sabedores; mas por ventura os ossos de 
seus pais e auos destes que isto dizem nao jazem em 
Portugal : ou se jazem nesta terra nâo jazem em propia 
sepultura: por tanto deixemolos ficar com sua magoa 
acusando-08 porê* muy afincadamente : porque desfazem 
muito na gloria do ceptro e coroa do nosso reyno: estes 
assi como tambe cortaS a perpetuidade delle os que de 
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nouo trazem noua lingua a terra : porq a língua e a 
vnidade delia he mui certo apellido do reyno do senhor 
e da irmandade doa vassalos: & q rey ou senhor ainda 
q fosse estrangeyro e viesse de fora senhorear em al- 
ghua terra hauia de apartar sua lingua e naõ na dey- 
xár corrSper com alghua outra : assi parelle viuer em 
paz. como tambS porque seu reyçk© fique e perseuere em 
seus filhos; quanto de minha parte segundo eu entendo 
eu juraria q quem folga douvir lingua estrangeyra na 
sua terra nao he amigo da sua gente nem, conforme a 
musica natural delia: mas donde isto naçe eu direi mais 
alghua parte disso e outro tepo sç agora me qserS ou- 
uir este pouco. 
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Capitulo xxxiiij 



As diçoes apartadas a que os latinos chamaò* sim- 
prezes ou singelas saô* aqllas cujas partes na5 pode ser 
diçoes inteiras: mas diuide se somSte em syllabas e 
letras : ou tambe naô* se pode deuidir qndo na<5 te mais 
q h&a so letra como .E. terceyra pessoa do presente do 
indicatiuo no verbo sustâtiuo: e como .i. por .ide. im- 
peratiuo deste verbo .ir. e como muitas conjuções e 
preposições e auerbios e outras partes assi das q elles 
dizem q se naõ declinai como tambe das declinadas 
ora sejaò* artigos ou quaesquer outras: diuidense poys 
as diçoes singelas ou apartadas como .dou. .das. .dar. e 
como .es. segunda pessoa do verbo sustâtiuo : e em silla- 
bas se diuidem : como damos, e somos, e andamos : e 
nào se pode diuidir em diçoes como .fazer, porq .fa. 
por si na<5 diz nada e .zer. tampouco : e posto q se possaS 
diuidir quâto a voz : o seu primeiro principal intento 
e seu sinificado na5 consinte a tal diuisao: porq ainda 
q este verbo .amaríamos, como outras muitas partes 
tãbe faze: se possa apartar em outras partes q sinificaS 
apartadas como em .ama. nome de molher q cria ou 
verbo imperatiuo e tãbem indicatiuo: e mais em ria- 
mos pretérito imperfeito de .rir. naô* por isso lhe dire- 
mos q he parte composta ou juta : porq na<5 be seu intè"to 
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em amaríamos de amar sinificar essoutras cousas nem 
foraõ as partes desta voz .amaríamos, em qnto sinifica 
•amar. trazidas doutras diçoes e jutas aqui por arte, mas 
aqui naçeraõ e de principio a natureza as pos neste lu- 
gar quanto a este sinificado digo : do que dixemos po- 
dem entender o q se requere para hfia diçaõ ser apar- 
tada ou singela. 



* 
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Capitulo 



As díçoês juntas a q os latinos chamaft expostas saô* 
aqnellas (1) cujas partes apartadas siníficao' ou pode si- 
nificar e sâ diçoes por si ou partes doutras diçoes S q pre- 
meiro sermão : e donde te seu primeiro e pprio nacimSto 
ao cStrario dasapartadas : ou as diçoes jutas saõ aqllas 
5 q se ajuntaft diuersas diçoes ou suas partes fazedo bua 
so diçaft: como xõtrafazer, .refazer, desfazer, nas qes 
diçoes se ajutaft diuersas outras diçoes 5 cada bua 
dllas: 5 cfórafazer se ajutaò* .corra, e mais .fazer. £ 5 
refazer se ajutaft .re. e mais .fazer: e em .desfazer, .des. 
e mais .fazer, e posto q cada huá destas partes não si- 
gnífiq apartada por si como .re. e .des. q apartadas naò* 
dízè* cousa aighua abasta q bua qlquer das partes da 
exposição* possa sinificar como aqui sinifica .fazer: ecõ 
tudo para mais abastança se se achar aighua diçaõ junta 
cujas partes apartadas nenhua delias por si sinifique 
como .desne. tambê* e .nelhures. e .algures, e taraalaues. 
Ainda assim lhe chamaremos dição junta: porq o pri- 
meiro fundameto daquellas partes he serem diuersas, e 
estar cada hua por si as quaes aqui se ajuntaft e faze 



(1) O pronome demonstrativo aqnellas falta no original. 
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hua so dição e co tudo dond' semp podemos alcãçar don- 
de vem as partes destes ajuntamentos e tambê nas dições 
diriuadas ou tiradas donde alghuas sâo tiradas he di- 
ficultoso saber. 

Alghuas partes ou vozes temos na nossa lingua as 
qes saõ partes por si, mas naõ sinificaõ cousa alghua e 
portâto naõ lhe chamaremos partes da oraçaõ ou da 
lingua como saõ o nome e verbo e outras : mas todauia 
fazê ajutameto oú composição porq de seu naçimento 
ellas são apartadas : mas te por offiçio seruir sempre 
em ajutameto e nuca as achamos fora delle : e saõ es- 
tas as partes .re. .es. e .des. Ás qes se ajuntaõ assi .re- 
uender. estornar, desconcertar. E poro em qué naõ si- 
nifiquem apartadas por si fazem sinificar as diçoês com 
q se ajutaõ mais ou menos ou e contrairo. Hua certa 
maneira de diçoes mayormete verbos temos nos q pa- 
rece juntos como apanhar, arranhar, açoutar, aber* 
tura. abastança, acerto : mas na verdade isto em mui- 
tas partes naõ he ajuntamento senaõ costume bê amen- 
dado antre nos: posto q as vezes tambe he ajuntamen- 
to: como acorrer, aparecer, aconselhar, porq as partes 
dos primeiros naõ se achaõ apartadas : e as destes der- 
radeiros si: como correr, parecer, conselhar. E porque 
aqui he tempo como d' caminho quero dizer deste auar- 
bio .ate. o qual antre nos responde ao q os latinos dizem 
•usque. este auerbio digo, alghus o pronunciaõ cõforme 
ao costume da nossa lingua que he amiga dabrila boca : 
e danlhe aquella letra .a. que digo no começo: mas ou- 
tros lhe tiraõ esse .a. e naõ dize ate: mas dize te naõ 
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mais começado e .t. Antre os quaes eu contarey três 
na5 de pouco respeito na nossa lingua: antes se ba de 
fazer muyta. conta do costume de seu falar e saõ estes. 
Garcia de Resende em cujas obras eu li no Cançioneyro 
português q elle ajuntou e ajudou. E Joam de Barros 
ao qual eu vi afirmar que isto lbe parecia bem: e a 
mestre Baltasar com o qual falado lhe ouui assi pron- 
nociar este auerbio q digo sem .a. no começo : e com tu- 
do a mi me parece o contrayro : e ao contrario o vso 
dandolhe .a. no começo: assi como damos a muitas di- 
çoês segundo o que fica dito. 

O que dissemos das vozes começadas e .a. podemos 
tambe dizer das que começa em .es. e em : que podem 
ser juntas ou será somente costume como disse: costu- 
me nestes .ensino, e .ensinar, .escuitar. .esperar, e 
•ajuntamento, nestoutros encarregar, esguardar. espe- 
daçar. 

Âs diçoes juntas as vezes se ajuntaõ de duas partes 
e as vezes de mais: de duas pella mayor parte, como 
empedir, encolher: d' mais como desempedia. desenco- 
lher: e as mais naõ seraõ mais q três como aqui sa5 .des. 
e .em. e .pedir, ou .colher. As partes destes ajuntametos 
ou todas guardaõ a forma q tinhaõ dantes ou naõ todas 
a guardaõ ou nenhua delias: todas como .empedir. .des- 
empedir. naõ todas como aquelloutro onde a premeira 
parte perde hua letra .e. do cabo : e nenhua delias fica 
enteira: como .nelhures. q parece ser composto de ne- 
nhu e mais lugar: e .algures, outro tâto: e nestas mu- 
danças das partes e letras o q fica por dizer e da orto- 
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graphia naõ he este o seu lugar. Âs diçoês juntas as 
vezes guardaõ a mesma sinificaçaõ q tinhaõ as suas 
apartadas: e as vezes tomaS outra quasi semelhãte: e 
outras vezes muito defere te: guardaõ a mesma sinifi- 
caçaõ como tornar e estornar: tomaõ outra quasi seme- 
lhante como .guardar, e .resguardar, chegar, e ache- 
gar: saõ de todo diferetes como podar, e apodar, pedir, e 
e empedir: e na5 so diferentes, mas tãbem contrairás 
como fazer, e desfazer: ãdar. e desãdar: e quâdo fiquaõ 
na mesma sinificação ou acreçentaõ essa sinifícaçaõ co- 
mo vSder e reuender: ou a demenuS como acertar ecõ- 
certar: porq mais chegado he ao fim acertar que concer- 
tar: e traz c5sigo mais perfeição desse auto o qual ain- 
da q pareça diferente naõ he muita a diferecia e compo- 
sição : naõ ha hi q duuidar delia posto q se perca esta 
letra .a. do começo do premeiro verbo acertar, quando 
lhe ajutamos esta parte .com. no começo dizendo c5- 
çertar: porq assi se faz em outras partes que se mudaõ 
e tiraõ e acreçentaõ letras: de como esta parte .re. no 
ajuntamõto tem virtude de acreçõtar: e estoutra .des. 
tem virtude de. desfazer: ou diminuir: ou fazer o con- 
trairo: e como esta parte .com. sinifica muitas vezes cõ- 
panhia: cujo exeplo seja conchegar: e conjuntar: des- 
tas e doutras meudezas naõ falamos porque para esta 
obra abasta o que dissemos. 
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Capítolo 



As diçSes Telhas sa5 as que foraft usadas : mas ago- 
ra tiaõ esíjçidas como .Egas. .Sancho. .Dinis, nomes 
fíprios e rufito q quis dizer cidadão segfido que eu jul- 
guey S hu liuro antigo o ql foi trasladado em tSpo do 
mtii esforçado rey dom Johlo da boa inemorea o pre- 
meiro deste nome em Portugal: por sem mZdado foy o 
liuro <| digo escrito e esta no moesteiro de Pêra longa: 
e chamase estorea geral: no qual achei esta com outras 
âirteguidades de falar: mas destas edoutras que por luga- 
res mais particulares achamos cada dia qnto nos have- 
mos daproueitar ou servir e como: logo o diremos. Poys 
8 tSpo dei rey d8 Afonso Anrriqi capapelle era nome 
de hfia certa vestidura e não somete de tâto t3po, mas 
tftbS antes de nos hfi poueo nossos pays tinhas alghuas 
palauras i| ja naÕ saõ agora ouuidas: como oSpegar 
que queria dizer comer o paft c3 a outra viftda: e nerai- 
dial da o qual tanto valia como agora nemi galha segun- 
do se declarou, poucos dias ha, hfia velha <j por isto foy 
pregutada dizedo ella esta p&iaora: e era a velha a 
este tepo qndo isto disse de cento e dezaseis anos de 
sua idade. Estas diz Çiçero no terceyro liuro a seu ir- 
mão quinto: as velhas digo nos diz elle q guardaõ mui- 
to a anteguidade das línguas porq falaS com menos 
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gente: acara 5 Ç quer dizer juto ou a par: e samicas 
que sínitica por ventura: e outras piores vozes ainda 
agora as ouuimos e zõbamos d'llas: mas naõ fae muito 
de maravilhar diz Marco Varrâo que as vozes 8uelhe~ 
ça<5 e as velhas algh&a ora pareçao mal porÇ também 
enuelhecè* os homSs cujas vofces ellas saõre isto he ver- 
dad' q a fremosa meneniçe despois de velha naõ he para 
ver : e assi como os olhos se ofende vendo as figuras q 
e elles naS contentaS : assi as orelhas nã consinte a mu- 
sica e vozes fora de seu tempo e costume: e muy pou- 
cas saõ as cousas q durão por todas ou muitas idades em 
hu estado: quanto mais as falas q sempre se conforma? 
cõ os conceitos ou entenderes, juyzos e tratos dos ho- 
m§s : e esses homè*s entendem: julgaõ: e trataõ por diuer- 
sas vias e muy tas: as vezes segundo quer a necessida- 
de: e as vezes segundo pedem as inclinações naturaes. 
O vso d'estas dições antigas diz Quintiliano traz e da 
muita graça ao falar qndo he temperado e em seus lu- 
gares e tempos : a limitação ou regra será esta pella 
mayor parte que das diçoes velhas tomemos as mais 
nouas e q saõ mais vezinhas de nosso tempo: assi co- 
mo tambe das nouas hauemos de tomar as mais anti- 
gas e mais recebidas de todos ou da mayor parte: ain- 
da porem q naõ sempre isto he acertado, porque mui- 
tas vezes alghuas diçoes q ha pouco são passadas são 
ja agora muito auorreçidas: como abem, ajuso, acuju- 
so, a suso, e hoganno, algorrem: e outras muitas : e 
pore se estas e quaesquer outras semelhantes as mete- 
remos em maõ d'hu home velho da Beyra: ou aldeaõ 
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na<5 lhe parecera? mal : mas também na5 sejaS muitas 
n? qyramos vangloriamos por dizerem q vimos muy- 
tas anteguidades: porq se essas diçoes antigas q vsa- 
mos: as quaes sendo moderadas nos auiaS dafremosen- 
tar: forem sobejas foram muito grande disonançia nas 
orelhas de nossos tSpos e homSs. 
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Capitolo xxxvij. 



As diçoes nouas saõ aquellas q nouamente ou de 
do fingimos ou em parte achamos: de todo chamo 
uâdo naõ olhamos a nenhu respeito se naõ ao q nos 
nsina a natureza para o que teueraõ licença os primei- 
08 homes quando premeiro nomearão, toalha e garda- 
íapo: e quando dixerao chorar, cheirar, espantar: e 
outros muitos q naõ saõ tirados de nenhua parte : nos 
j agora para fazer vocabolos de todo: assi como digo naõ 
temos mui franca liçeça mas porem se achasemos hua 
cousa noua e nossa terra be lhe podíamos dai' nome 
nouo buscado e fingindo voz noua como poderiao ser 
as rodas ou moendas em q agora se fala e dize q haõ 
de moer com nenhua e pouca ajuda. Esta tal cousa 
nunca ainda foy vista : por tanto naõ pode ter nome : se 
agora de nouo for achada trará tambS voz nova consigo. 
Achar dições nouas em parte e naõ de todo he quâ- 
do para fazer a voz noua q nos he necessária nos fun- 
damos em alghua cousa como em bombarda que he 
cousa noua e tem vocabolo nouo: o qual vocabolo cha- 
mara? assi por amor do som que ella lança que he qua- 
si -semelhante a este nome bombarda ou o nome a elle, 
e daqui tambS tiramos estoutro isso mesmo nouo es-* 
bombardear* 
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Fingir ou achar vocabolos nouos he perigo diz Quin- 
tiliano : em tanto que se saõ b5s nao vos louuao por is- 
so e se na3 prestaõ zomba5 de vos. Verdade he que 
naõ ha cousp tam áspera que o vso naõ abrande : mas 
com tudo na5 se faça ley do costume dos piores : por- 
que as falas dos que nao sabem faraó escarneo de si 
mesmo e de quem as faz e vsa. Pois logo desque bem 
forem fingidos ou achados os vocabolos o vso delles se 
Cura com muitos resguardos e premeyro desses voca- 
bolos nouos tomemos os mais velhos como dissemos no 
capitolo precedente: E outro resguardo seja que com 
serem mais velhos sejaÕ também mais vsados e ameu- 
dados, e o vso delles seja aprouado por aquelles q mais 
sabem: e tambS teremos estoutro resguardo no vso das 
vozes nouas q semp as saluaremos cõ alghu sinal does- 
tes ou outro qlqr semelhãte : os sinaes sa3 : como dizê : 
porq assi diga: ou fale: porq vse d'este vocabolo: ou 
dizer como dizS la: como diz foaS: quasi dado a enten- 
der q na5 vsamos acinte da tal nouidade ou títbS ve- 
lhice se for cousa velha : porq tâbS das vozes velhas di- 
zemos outro tanto como das nouas nestes resguardos. 
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Capitolo xxxviij. 



Ás diçoes vsadas saõ estas que nos seruem a cada 
porta (como dize) estas digo q todos falaò e entende as 
quaes são próprias do nosso tepo e terra: e que naS 
vsa delias he desentoado fora do tom e musica dos nos- 
sos homes dagora. Alguas destas ficarão ja de muito 
tempo: ha tãto que lhe naõ sabemos seu principio par- 
ticular: mas em geral sabemos q he destas q aqui se 
chamaô vsadas e nao embargando sua anteguidade du- 
rão ainda como saõ muitas quasi as mays das diçòes : 
alguas destas fora? nouas mais pouco ha : mas por serê 
mui frequetadas nao fazemos ja nenhua difereça delas 
a essoutras : e pore todas ellas ou saõ geraes a todos 
como d's, pão, vinho, çeo, e terra, ou saS particulares : 
e esta particularidade ou se faz ãtre offiçios e tratos 
como os caualeiros q te hus vocabolos : e os lauradores 
outros : e os cortesãos outros : e os religiosos outros : 
e os mecânicos outros : e òs mercadores outros : ou 
tãbe se faz e terras esta particularidade porq os da 
Beira tem huas falas e os Dalentejo outras : e os homes 
da Estremadura saô diferentes dos dantre Douro e Mi- 
nho : porq assi como os tepos : assi tãbe as terras criaõ 
diuersas codiçoes e coceitos : e o velho como te o en- 
tender mais firme co o q mais sabe tambe suas falas 



86 ORAMMÁTICA 

s3o de peso e as do mancebo mays leues : mas o q me 
espanta muito, he q na língua latina na qual despoys q 
os latinos acabarão na<5 temos nos que não somos lati- 
nos licença de por, nem tirar: nem mudar nada: nesta 
lingua latina digo vejo Stre os letrados d'ella assi como 
saõ de diuersas faculdades hauer diuersos vocabolos e 
geitos de falar: e dizedo todos hua mesma cousa na5 
sentendem antre si. Mas os gramáticos zombao dos 
lógicos : e os sumulistas apupaft aos rbeitoricos : e assi 
de todos os outros. O qual defeito na8 sey cujo he: 
ainda pore q na5 sey se lhe chamao elles defeito: mas 
eu julgo o ser grade e na8 da lingua : será logo dos 
homes: e para que possamos fugir destas e doutras 
culpas em qlquer lingua e muito mais na nossa: saiba- 
mos q a primeira e principal virtude da lingua he ser 
clara e q a possaõ todos entender: e pêra ser bem ente- 
dida ha de ser a mais acostumada antre os milhores 
delia: e os milhores da lingua sa5 os q mais lerão e vi- 
rão e viueráo continoando mais antre primores sisudos 
e assentados e naõ amigos de muita mudSça. 



DE LINGOAGEM PORTUGUESA 87 



Capitolo 



Diço&r próprias chamamos aqllas q serue na sua 
primeira* e principal sinifícaçâo. Como liuro q desdo 
seu principio e principal inteto semp quis e agora quer 
dizer este de papel escrito por q lemos: e assi home e 
molher, terra, pedra, e muitos infindos outros das diçoes 
próprias : e de suas espeçias e do vso d'ellas hauemos 
de falar mais largamete em outra obra e q 8<5 tratamos 
do naçimento das diçoSs e hua parte desse naçiraeto he 
a propriedade de q aqui abasta o q apStamos : todauia 
amoestamos q as diçoes pprias tS a principal parte da 
boa e clara linguage e destas vsaremos mais a meude. 

As diçoes mudadas a q os latinos chamaõ traslada- 
das sao as q por necessidade ou melhoria d' siniíicaçâo 
ou voz estaõ fora de seu próprio sinificado, e ou estaõ 
e lugar doutra diçaS q naõ era tâ bSa como nos qria- 
mos para nosso inteto, ou estaõ ôde na5 auia diçaõ pró- 
pria, como liuro qndo qr dizer estormento musico, o ql 
por ser nouo e nSo ter nome ou voz própria e ser se- 
melhante ao liuro de papel q he o próprio, lhe chama- 
rão assi : destas diçoes mudadas temos tâbem mais q 
dizer em outra parte. 

As diçoes q chamamos primeiras chamaS os latinos 
primitiuas: estas sa5 cujo naçimento na3 procede dou- 
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ira parte mais q da võtade liure daqlle que as primeiro 
pos, como .roupa. .mata. .esteira, .cadeyra. e .matula, 
e .candieiro. ainda q cãdieiro algbu a q parecera q ora 
muito pode dizer q vem de câdeo, cSdes, verbo latino q 
quer dizer resplSdeçer: porq o candieiro resplãdeçe: e 
porem qndo te lume e naõ ja semp: mas como quer q 
seja isto he cousa de riso: e qndo muito aperfiarS estes 
nossos latinos acalStemolos dizendo qúe si. As diçoes 
tiradas a q os latinos phamaõ dirivadas saS cujos naçi- 
metos vem doutras alghuas diçoes dode estas saõ tira- 
das, como tinteiro, velhice, e borrada. Tiramos ou for- 
mamos huas diçoes doutras para abastecer e fazer co- 
piosa a nossa lingua: e porq nos naõ falte vocabolos 
nas cousas: para as qes todas os pmeiros homes na8 po- 
derão dar vozes e cõprimeto : ja naõ digo para as cou- 
sas q elles naõ conheçiaõ: porq mal pode dar nome a 
cousa que a naõ conhece : mas ainda as sabidas he tra- 
balho nomear de nouo: e pore porq huas cousas ou são 
ou parece chegadas a outras: ou t&be desçendetes e 
espeçeas delias assi mesmo fazem huas diçoes qsi como 
espeçeas partiçipãtes doutras : é e outras fazemos as for- 
mas semelhâtes e chegadas e voz como .tinteiro, pela 
vezinhSça e trato q te cÕ tinta lhe poseraõ esse nome: 
e .velhice, de .velho, porque he sua própria: e .borrada, 
ou .borrado, de .borrar : te muita parte assi na cousa 
como na voz : e a meu ver naõ digamos q foy isto de- 
feito de naõ achare vocabolos : mas he cõforme a boa 
rezaõ q aja e se guarde a semelhâça das cousas nas 
vozes : e assi saõ mais claras e dize railbor seus sinifi- 
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cados porq a diuersidade das vozes mostra auer diuer- 
sidade nas cousas : e tâbS a semelhãça por cSseguinte 
das vozes faz enteder q as cousas na5 saõ diferetes: e 
porq a formação destas vozes q se tirão huas das ou- 
tras e alghuas partes ou nas mais reqre ser julgada ou 
tratada na parte e pellas regras da proporção ou serae- 
lhaça a q os gregos cfaamaõ analogia : agora falaremos 
delia 3 he outra parte desta nossa gramática : e mos- 
traremos como se guarda âtre nos: porq ja dissemos 
ate aqui da etimologia da ql Marco Varrao diz q se nao 
alcâçaremos muito delia ne por isso seremos diQos de 
culpa: mas antes ao cotrairo quem souber alghua cousa 
será de louuar : porq assi como as cousas apartadas e 
particulares trazem consigo esqueçimeto : assi tambe se 
alcançaõ com muita diligencia e trabalho a que na5 
deve nao ser dado muito agradeçimeto. 
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Capitolo zl. Da analogia. 



À8si como a difereça das diçoes faz conhecer as di- 
uersas -cousas huas das outras segudo fica dito : tambê 
assi a semelhaça das diçoes nos abre caminho para q 
conheçamos h&as cousas por outras segudo q te alghua 
semelhãça ou parecer ãtre si : e por tanto os nomes se 
conhecem dos verbos e os verbos cõ os nomes das outras 
partes: porq saõ diferetes hus dos outros e os nomes se 
conhecem por outros nomes: e os verbos por outros ver- 
bos porq sam em alghua cousa e voz semelhantes cada 
parte destas cõ as outras do seu género: e co tudo naõ ta- 
to q nao tenhaS alghuas meudezas diferentes ou difere- 
cias mais meudas e particulares : como o nome ser comu 
ou próprio : ajetiuo e sustantiuo : e o verbo pessoal ou 
impessoal : e mais ainda cada verbo ou nome tem di- 
uersidade em outras mais cousas : como o nome em es- 
tados: e o verbo em modos: e tempos: números: e pes- 
soas: dos quaes números e pessoas o nome isso mesmo 
nao he liure delles : e esta diferença ou semelhança a 
que os gregos chamâo anomalia, e analogia, ensinare- 
mos nos na nossa lingua quanto nos d's ministrar e cou- 
ber nesta peqna obra : porq mostremos q os nossos ho- 
me» tâbe sabe falar e te coçerto em sua lingua. Tem 
diíerêça as diçoes na voz assi como as cousas no sini- 
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ficado : porq huas se declinaS e outras na5 : e esta he a 
premeira diuisaS q fazemos das vozes que sinificaS por- 
que he escusado fazer outras mais particulares : e com 
tudo porque se saiba a quanto alcança este nosso de- 
vidir: saberemos agora premeiro q cousa he declinação: 
porq alghus fracos gramáticos se naô enganem. Decli- 
nação he diuersidade de vozes tiradas de hu premeiro e 
firme principio por respeito de diuersos estados das 
cousas: a qual assi he neçessarea: como nas gentes o co- 
nhecimento dos desuairados ofícios e estados : e chama- 
se declinação porque daquelle premeiro principio firme 
q dissemos : o qual não se move nem muda da sua pre- 
meira voz : se declinao : ca§ ou deçende qsi como abai- 
xãdose por grãos porq na5 tem a primoria que fica no 
premeiro principio as vozes declinadas cada hua por 
seu geito : e sao muitas as maneiras de se declinar as 
vozes: porque nao somente se chama declinação a dos 
casos como logo diremos : pois logo se quiseremos bem 
olhar e cõfessar a verdade : será cousa mui chã que nes- 
te dizer se comprêdem todas as vozes sinificatiuas : as 
vozes huas se declinaõ e outras se nao declinao : não se 
declinao ne se traze doutros principios as diçoSs que 
chamamos premeiras: mas declinanse todas as tiradas 
ou diriuadas : e nao somente os géneros das dições tem 
seus principios firmes de § outras se tiraõ : mas as que en 
si particularmente se declinao: como sa5 nomes e verbos: 
também tem seus premeiros e firmes princípios em que 
se fundão e afirmao. Te principio as diçoSs em os gé- 
neros como .liuro. dode se tirão liureiro e liuraria: e 



i porta, donde porteiro e portaria. Os princípios 
í nâo se moue e saS Strc si diucrsos como liuro e 
rta . tem tãbem particulares principios cada diçaõ 
si quando se declina ou varia em si mesma como o 
orne em números e o verbo em modos, tepos, nume- 
pessoas. Em o nome o singular he seu principio, e 
verbo o presente do indicatiuo e infinituo: e assi 
amo w vozes mostrafl esta diuersidade nas cousas e 
tados delias, assi tàbe nos faze conhecer quãta seme- " 
Mca tScomo hus nomes co outros: e híis verbos c3 ou- 
tros: porq os nomes te sua forma distinta da dos verbos : 
cada parte da orayaO se conhece antras outras e em 
hfia mesma parte as diuersas espeçeas ou estados : do 
a uc tudo agora diremos e de cada cousa destas. 
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Capitolo zli. 



Marco Varraõ diuide as declinações em naturaes e 
voluntareas : volutareas saõ as q cada hu faz a sua von- 
tade, tirado hua voz doutra: como de Portugal portu- 
guês, e de Frâça frãçes: mas de Frandes framengo. e 
de Galiza galego: e com tudo naõ he mui franca ou pa- 
ra milhor dizer solta a liberdade de todos nesta parte: 
porq posto q se naõ pode dar aqui mais limitadas re- 
gras, esta que em toda parte se d'ue guardar seruira 
tâbem aqui: q neste tirar das diçoês: o qual polia 
mayor parte ja foi feito pollos antigos e esse hauemos 
de guardar se aindagora o ouueramos mester: seja en- 
forme a melodia da nossa lingua : e seja entregue naõ a 
qualquer pessoa mas aquelles de cujo saber e vontades 
nós poderemos fiar cõ rezaõ : porq naõ será fiel na nos- 
sa lingua qm lhe qser mal : e mais saberemos q naõ to- 
das as espeçeas das diçoês tiradas saS assi liures para 
podere andar parôde quisere : porq os participios e os 
nomes demenutiuos e aumetatiuos e alghus outros ain- 
da q naõ em tudo : naõ se tira mas formSse guardado 
certas regras das quaes diremos na declinação natural: 
porq nesta tratamos so das diçoês q naõ te certa lei de 
formação : e assi como saõ os nomes da naçoSs e ou- 
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tros muitos cujos exeplos logo daremos das nações como 
d' Grécia q fez grego : mas de Gocia nome na5 mui di- 
ferete dest outro Grécia fezemos godo e na5 gogo como 
grego : e d' Arábia arábigo : mas de Pérsia pérsio : e de 
Ásia asiaõ e da índia indio. E tãbe dizemos sarnoso e 
na<5 sarneto: mas ao contrairo chamamos ao cheo de se- 
rapulhas sarapulheto e nao sarapulhoso. e de pedras di- 
zemos pedregoso, mas à' área areeto. e de po ne poen- 
to ne poos, mas e outra figura e sinificaçaò êpoado. Se 
. por ventura poderemos chamar a essoutros tirados : 
tambe tê a mesma variação: porq de bacio dizemos ba- 
cia § diuerso género: e decepo cepa: e d* cesto cesta: 
e de bãco bãca: mas na<3 de mesa meso : ne de casa ca- 
so. E posto q dizemos bolo e bola : nem por isso dize- 
mos bizcoito e bizcoita ne paço e paca : ne liuro e li- 
ura. E d'Frãcisco dizemos Francisca: mas nao dizemos 
de Gõçolo Gonçala: posto q este derradeiro he mais nos- 
so : e na<5 menos de Johane dizemos Joana mas Dafôso 
na<5 nos atreuemos a dizer Afonsa: e ainda nesses q te- 
mos somos diferetes porq de Domingos dizemos Do- 
mingas: mas de Marcos q tambe acaba em .os. nao di- 
zemos Marcas mas dizemos Marquesa nome próprio de 
molher. se quiserdes q seja de Marcos. E os nomes ver- 
baes assi tâbê sao diferentes : porq de ler dizemos li- 
ção : e de orar oração : mas de amar e honrrar dizemos 
amor e hõrra: ainda q nao sa<3 tirados estes derradeiros: 
e naõ somete os tirados de diuersas partes sa<5 difere- 
tes: mas tâbê vindo d'htia mesma parte como de capi- 
tão dizemos molher capitoa e na<5 capitoina: e de pesca- 
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do ou pescar dizemos home pescador : e molher pesca-* 
deira: e barca pescaresa: e tudo isto naò* he muito fa- 
zerse assi, porq antros filhos d'hít so pai hus sa<5 mui 
feos e outros pareçS milhor : e pareçese hu cS seu pai e 
outro cõ sua mai e outro c<5 nenhu delles : e na lã d'hua 
so ouelha se acha alghua boa e outra nao tanto: e na de 
muitas jutamente se tira hua para bSs panos e outra 
para nao ta<3 finos : e por cõseguinte huas terras e ar- 
uores so hua mesma constelação da<5 fruito e outras na5 
aproueitao para cousa alghua: e huas por si multipli- 
cai e outras regadas e curadas despois de muito tra- 
balho nao qre creçer ou se secaõ. Outro tâto he nas vo- 
zes : porq huas nao formaõ d' si nada : e outras se po- 
de multiplicar: e alghuas parece a suas primitiuas ou 
pmeiras d5de deç§dê e outras na5 e outras muito e 
muitas menos. E alghuas formações te milhor sò* ou 
musica q outras e saõ mais vsadas: e mais q toda esta 
cousa naõ somete na nossa lingua he tã desuairada: mas 
tãbê nas outras : e âtre muitas da latina o afirma ser 
assi nella Marco Varraò* cujo bo testemunha he Aulo 
Gellio no segudo liuro aos .xxv. caplos : e Quintiliano 
no primeiro liuro da a rezaõ porq: amoestãdonos q em 
cada lingua notemos o próprio do costume delia: ca 
esta arte de grammatica em todas as suas partes e 
muito mais nesta da analogia he resguardo e anotação 
d'sse costume e vso tomada despois q os homês soube- 
raS falar : e naõ lei posta q os tire da boa liberdade 
quãdo he bê regida e ordenada por seu saber: ne he di- 
uindade mãdada do çeo que nos posso d' nouo ensinar 
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o q j a temos e he nosso: na5 ambargãdo q he mais de- 
uino quS milbor entêde : e assi he verdade q a arte nos 
pode ensinar a falar milhor ainda q na<5 d' nouo : ensi- 
na aos q naS sabiaS e aos q sabiaS ajuda. 
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Capitulo xlij. 



Às declinações naturaes sa5 mais sogeitas as regras 
ê leis de cujo mandado se rege esta arte. As regras ou 
leys q digo saõ como disse anotações do bÕ costume. 
Ás quaes porque aqui saõ mais gerais e comprendem 
mais chamamoslhe naturaes e de feito parece ser mais 
próprias e consortes a natureza da língua pois lhe aella 
mais obedece. E assi diz Marco Varrâo que a declina- 
ção natural he aquella q naõ obedece a vontade particu- 
lar de cada hu : mas <} he conforme ao comu parecer de 
todos : e mais naõ se muda taõ asinha: posto que o vso 
do falar tenha seu mouimeto como elle diz: e naõ perse- 
uere hu mesmo âtre os homes de todas as idades : e com 
tudo tambe padece a gramática aqui suas eyçeiçoes 
como nas outras partes, ainda q naõ iam bastas : e para 
q comecemos a dar exemplos assi das regras geraes 
como das eiçeiçoes particulares: sabereis que tambe 
aqui segundo nosso parecer podem entrar alghuas es- 
peçeas de diçoes tiradas como saõ os nomes dalghus 
offiçios mecânicos: os quaes seçsaõ nossos próprios e saõ 
tirados pella mayor parte acábaõ nesta terminação 
.eiró. como .pedreyro. .carpenteiro. .çapateiro. Dixe se 
saõ nossos porq oriuez naõ he nosso e assi outros: e dixe 
se saõ tirados porq alfayate e calafate naõ saõ tirad 8 e 
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outros : mas pore ainda dos nossos e tirados ha hi alghus 
q na<5 segue a regra q demos como .ferrador, .boticairo. 
.çurrador. e outros: e a regra que demos dos nomes dos 
offiçios q acabassem em .eiró. damos das officinas ou lu- 
gares desses offiçios cujos nomes acabarão em .ria. pella 
mayor parte como .orivezaria. .çapataria. .carpentaria : 
mas de telheiro dizemos telheira: e d' tauerneiro ta- 
uerna: e o lugar do mercado dizemos logea : e o do bo- 
ticairo botica. Ainda pore que estes na<5 saò diriuados. 
Tambe podemos dizer que he regra geral q os nomes 
verbaes femeninos acabem todos em .a5. como .liçaft. 
.oraçaõ. e os masculinos acabem em .or. como .regedor, 
.gouernador. e os demenutiuos em .inho. ou .inha. como 
mocinho mocinha, e os aumentatiuos em .az. ou .a5. mas 
pore dos verbaes acabados em .aõ. tiraremos isto que na<5 
de todos os verbos se podem formar mas tem outros 
nomes nao tirados q seruem por elles como de amar. 
amor: e de honrrar. hSrra: e dos acabados em .or. ti- 
raremos q tam pouco se pode tirar de todos : e os q se 
tirão poucos t3 femeninos em .a. A declinação natural 
onde falamos das diçoes tiradas podemos tâbem meter 
os auerbios, os quaes quando sa5 tirados polia mayor 
parte ou sempre acabaõ em .mente, como cSpridamen- 
te. abastadamente, chammente: e porem ha hi muitos 
q na5 saõ tirados como antes, despois. asinha, logo. 
cedo. tarde: e quasi podemos notar q os auerbios aca- 
bados em .mente, sinificaõ calidade, e não todos os q 
sinificaõ qualidad' acabaS em .mete. porq ja agora naô* 
diremos .prestesmente. como disseraõ os velhos ne .ra- 
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ramete: os quaes velhos tambe foraS amigos de pro- 
nuciar hus certos nomes verbaes em .mento, como .c5- 
primeto .afeiçoameto. e outros q ja agora naS vsamos. 
Despois q dissemos em comu o q se nos ofereçeo nesta 
declinação natural : dejamos particularmete dos artigos : 
nomes : e verbos, cuja he esta mais própria. 
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Capitolo iliij 



Nam dizemos aindagora neste lugar ne liuro que 
cousa he artigo: nem tampouco mostramos ql oficio 
tem : porq aqui não falamos se naS das formas ou figu- 
ras das vozes ou diçoes: e para isto so abasta saber 
q os artigos na nossa lingua diuersificaõ ou variaS a 
forma de sua voz em géneros : números e casos. Em 
géneros como ,o.e.a:ee números como «os. e .as : e em 
casos como .o. .do. .00. .0. .a. .da. .aa. a: .os. .dos. .oos. 
•os: .as. .das. .aas. .as. os géneros são distinto sem letras 
porq o masculino te .0. e ao femenino serue .a. e estas 
são próprias letras desses géneros : tãbê nos nomes e 
os números nisto sa5 diferetes q o plural sempre acre- 
çenta esta letra .s. sobre o seu singular e não faz 
mais aqui nos artigos de q falamos posto q nos nomes as 
vezes se faz mais q acreçetar .s. como diremos e seu 
lugar, todauia na<5 temos plural sem .s. nos nomes e 
artigos digo porq os verbos va8 por outro caminho. 
A difereça q te os casos dos artigos he q no primeiro 
caso a q os latinos chamaS nõiatiuo nos lhe podemos 
chamar ppositiuo pola rezaõ q daremos qndo falaremos 
da natureza dos casos e da composiçâ da lingua mas 
naõ nesta obra : neste primeiro caso os artigos mascu- 
linos acabaõ 3 .0. peqno no singular. E os femeninos 
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S .a. peqno. e no segudo caso a q os latinos chamai? 
genitiuo e nos assi lhe podemos chamar ou possessiuo 
tambe : nesse acabo em vogaes peqnas os artigos o mas- 
culino 8 .o. e o femenino § .a. mas no terceiro caso a 
q nos e os latinos chamamos .datiuo. acabaft os mascu- 
linos § .o. grade e os femeninos em .a. grande: e no 
derradeiro a q os latinos chamaõ accusatiuo: e nos 
pospositiuo: acabaõ em .o. peqno: os masculinos e os 
femeninos em .a. peqno. e no plural todos estes aca- 
ba5 nesta letra .s. acreçetada sobre o seu singular 
como dissemos : no começo tãbe temos variação nestes 
artigos porq hus casos começao em letra vogal e ou- 
tros § cosoãte : os q começao em letra cosoâte sao os 
casos possessiuos assi no singular como no plural : e 
todos os outros começao em ambos ob números em vo- 
gal. A letra cSso&te em q aqlles começao he .d. e as 
vogaes sa5 as mesmas em q acabaõ porq todos os arti- 
gos em todos os casos sao monosyllabos q quer dizer 
de hua so syllaba: e por tãto na mesma voz emqco- 
meçaS nessa acabaõ e sS ditftgo. Nesta parte qremos 
amoestar q naõ cuide algus qndo dizê .ao. .parao. 
.aos. .paraos. q tudo aquillo assi juto he so artigo de 
datiuo. mas as premeiras partes daqlles ajutametos .a. 
em .ao. e para e .parao. sao pposiçoes e o artigo q 
traze despois d' si nao he datiuo mas he .pospositiuo. o 
q se segue sempre despois d' pposiçao e naõ algu outro 
caso : isto dixe porq alghus gramáticos o ensinaft mal : 
dado noticia dos casos a seus principiâtes e quã mal 
o elles entêde se mostra no pouco pueito q lhes co isso 
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faze e mais que lhes parece q pode ensinar a falar c<5 
çerimoneas mudas. No .do. .polo. eco: saõ copostos ou 
jutos .do. qndo sinifica .d' o. como venho do estudo 
.venho do paço. e polo qndo sinifica .por o. como por 
o amor de d's. e no por e o. e .co. por .cõ o. e anto 
por ãte o meu d's. e nao somete estas e outras com- 
posições se fazem com os .artigos, mas também antre- 
posiçoes muitas vezes como .diloemos. por .diremos o. 
amaloiamo8 por .amaríamos o. e com tudo nestas an- 
treposiçoes aquelle artigo .o. que se alli antrepoe he 
relatiuo alghu tanto diferente daqueloutros. 

Aqui quero lêbrar como em Portugal temos hua 
cousa alhea e com grande disonaça onde menos se de- 
uia fazer : a qual he esta. que a este nome rey demos- 
lhe artigo castelhano chamando lhe elrey: nao lhe ha- 
uiamos de chamar se nã: o rey: posto q alghiis doces 
dorelhas estranharão este meu parecer: se nao quise- 
re bem olhar quanto nele vay : e co tudo isto abasta 
para ser a minha milhor musica que a destes : porque 
o nosso rey e senhor pois tem terra e mando : tenha 
também nome próprio e destinto por si : e a sua gente 
tenha fala ou linguagem nao mal mesturada mas bem 
apartada: para que seja o rey mais nosso dizer que 
elrey: ajudame muito o natural da nossa lingua o qual 
iniitao os castelhanos quando nos querem arremedar 
dizedo. Mâda o rey de Portugal, e nao dize mSda 
elrey de Portugal : q a elles era mais próprio dizer : 
mas isto fazem cuidado q assi falao mais português: e 
de feito nao se enganao. 
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Capitolo xliiij. 



Os nomes se declinaõ em géneros e números : em 
géneros como moço. moça: e números como .moço e 
moços, moça e moças: as declinações dos géneros saõ 
muitas e menos para cõprêder porq posto q os nomes 
acabados em hua letra qualquer sejaõ mais d'hu géne- 
ro q doutro naõ por isso se pode dar regra vniuersal 
como nestas duas letras .a. e .o. das quaes hua he mais 
masculina e outra femenina : e com tudo te suas faltas : 
porq isto. isso. e aqilo. saõ acabados e .o. e naõ saõ 
masculinos:' mas saõ de género indeterminado naõ neu- 
tro como o dos latinos: e eixo. mouco, queiro. e outros 
saõ femeninos. e em .e. pequeno também temos no- 
mes masculinos e femeninos : como almadraque ; e al- 
face, em .e. grade outro tanto como .alquice. e cha- 
miné : e .i. e .u. ale de auer mui poucos : tãbê saõ naõ 
muito nossos como .çafi. .guadameçi. .calecu. .peru. e 
.çegu. todauia saõ estas letras mais enclinadas a mas- 
culinos: era ditõgo sem consoante acabaõ poucos no- 
mes : e esses que saõ te mais parecer d' masculinos co- 
mo .pao. .birimbao. .breu. .treu. .baldreu. e esses di- 
tògos tendo cõsoãte ou til saõ duuidosos como liçaõ : 
diçaõ: rezaõ: melaõ: coração. As cõsoantes de. qualquer 
outra feição tambe saõ duuidosas ainda q mais encli- 
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nadas a hu género q outro: porq em .ai. mais saõ mas- 
culinos, como «bancai, .cabeçal, .brial, e em .el. como 
•papel, .pichei, e em .il. como .barril, .buril, e S .ol. 
como .rol. .çerol. e em .ar. como .lagar, .lugar, e em .er. 
como .alcácer, e em .or. com oo grade como .suoor. 
mas quatro cõparatiuos .mayor. .menor, .milhor. e .pior. 
saõ de género coinu pois § .or. com .o. peqno tâbS saõ 
masculinos polia mayor parte como .ardor, .feruor: 
mas algus saõ femininos como .flor. .cor. e %dor. Em 
•ur. naõ me lembra outro se naõ Artur nome próprio 
d'hom§ : e mais naõ he nosso : os nomes õ .as. c5 .a. 
grade: e S .es. com .e. grade saõ masculinos como 
•etras. .inues. e e .es. cõ .e. peqno de género comu: 
como .português, .ingres. .frâçes. posto que tenhaõ fe- 
mininos em .a. como. portuguesa : e .os. cõ .o. pequeno: 
e em oos com .oo. grade saõ masculinos como Marcos, 
Domingos, cos, retrós. Em .az. sa5 masculinos: como 
•rapaz, .cabaz, e ê .ez. cõ .e. grade como .enxadrez: e 
em .ez. cõ .e. peqno como .pez. tãbõ saõ masculinos : 
mas em .iz. d'lles saõ masculinos e delles femininos 
como .juiz. .almofariz, e delles femininos : como .boys. 
•rayz. .perdiz, e S .oz. cõ .o. grade : e tambe em .oz. 
cõ o peqno: e outro tanto em .uz. saõ masculinos como 
.arroz, .catramoz. .alcatruz. 

Ainda porem q nesta cidade ouue ou cuido 5 ainda 
he viua hua molher q se chamaua Cataroz. Os nomes q 
se acabaõ em .til. se tem ditongo ja dissemos de que 
género saõ : mas naõ tendo ditõgo se tem .a. sam fe- 
mininos: como .lã. .couilhã. .vilã. .cidadã, e se tem 
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.e. as vezes são masculinos: como .vintém, .desde, .al- 
mazem. .arreuem. e as fezes femininos: como .lingua- 
gem, .linhage. .borrage. E se bê olhardes aos femini- 
nos naõ achareis o açeto na vitima ; como aos outros. 
Algue. ningue. he que saõ à' género indeterminado .til. 
com .i. faz os nomes masculinos: como .patim, e .jar- 
dim, e com .o. tambe como .som. e .tom : cõ .u. tam- 
be sam masculinos: como .hum. .alghum. .nenhum, e 
mais .jejum, e .debru. Este nome ajetiuo .comu. serue 
a masculinos e femininos porque naõ digamos nos fe* 
mininos comua: hus certos nomes ajetiuos acustuma- 
mos nos formar em .um. como .ouelhum. .cabrum. 
.porcum. E outros os quaes damos o género masculi- 
no : mas porem em seu lugar e tempo diremos que os 
nomes ajetiuos e denotatjuos naõ te certo género por 
si. PoriJ era longo cõprender tanta variedade d* termi- 
nações ajudounos a natureza e vso da nossa lingua cõ 
os artigos os quaes sempre ou as mays vezes acompa- 
nhaõ os nomes cuja compartia declara os géneros des- 
ses nomes : naõ dixemos aqui quantos nS quaes eraõ os 
géneros dos nomes : nem tãpouco que cousa he nome 
como tambe fezeraos aos artigos : e faremos nos verbos: 
porque do intento desta parte da grammatica que ago- 
ra tratamos naõ he mais q so dar noticia das vozes e 
naõ difiniçoês ou determinadas declarações das cousas. 
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Capitulo xlv. 



Tem diferença as vozes dos nomes: ou se declinaõ 
em números porque o singular he diferente do plural : 
nem o plural se contenta com so as letras do singular: 
tirando Domingos. Marcos e Lucas : que naõ variaõ 
seus números: e com tudo o género q tinhâo no singu- 
lar os nomes esse terão no plural: como .candeya. q he 
feminino no singular também o assi será no plural 
como .candeyas. Variando a letra dos números guar- 
damos esta regra geral que o plural tem como sua letra 
própria esta letra .s. acreçentandoa sobre seu singular: 
mas isto d' diuersas maneiras porque as vezes acreçeta 
tambS outras coella: e as vezes tira alghuas e outras 
tambe muda: ficado sempre .s. no plural: os nomes q 
somente acreçentaõ .s. no plural saõ todos os q no sin- 
gular acabauaõ em vogal, como .liuro. no singular: e 
no plural .livros, e .porta, e .portas, ainda que seja cõ 
ditongo como .pao. e .paos. .çeo. e .çeos. e os nomes 
acabados em .til. também acreçentaõ .8. no plural e 
naõ mays se naõ te ditogo como .vilã. .vilãs. .som. 
.sãs. .jardim, .jardins, .alghum. .alghus. .imagem, 
.images. e quando tem ditogo antes de .til. muitas 
vezes acreçentaõ .8. não mais como .mãi. .mais. .maõ. 
.maõs. .rabão, .rabaõs. .ruim. .ruis. mas outras mui- 
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tas vezes os nomes acabados em .aõ. co ditõgo e til, 
mudaõ alghua das vogaes desse ditongo ou abas como 
.tabaliao. .tabaliaes. .cordaõ. .cordoes. Tabaliao muda 
so letra do ditongo e cordaõ abas : tabaliao muda .o. 
em .e. e cordão muda todo o ditongo .aõ. em outro .oe. 
mas para limitar qes saõ os nomes q acreçentaõ .s. ou 
mudaõ hua so letra ou ambas as do ditongo eu naõ 
acho regra mais geral questa que agora darey ainda 
que terá muitas eiçeiçoes. A regra he estanque os nor 
mes acabados em .ao. se sinificaô offiçios ou tratos 
mudaõ a letra derradeyra do ditongo que he .o. em .e. 
como .tabaliao. .tabaliaes. .escriuaõ. .escriuaõs. .ca- 
pitão, .capitães, .capelão, .capelães, .refiaõ. .refiaes. 
.piaõ. .piaõs. .trugimaõ. .trugimaes. E tambõ .paõ. 
.pães. .caõ. .cães. .Damiaõ. .Damiaes. .gauiaõ. .ga- 
uiaês. .diamaõ. .diamaês. e .maçapaõ. .maçapaes. 
.guimaraSs. Verdade he q .vchaõ. faz '.vchoes. e .or- 
telaõ. .orteloes. E assi pode auer outros q me naõ lem- 
brao. Poys dos nomes acabados em .aõ. ditongo que 
naõ mudaõ esse ditongo no plural: damos esta regra 
que poderá alcançar a mayor parte : que os nomes de 
nações quando se acabaõ nesse ditongo .aõ. fazem o 
que dizemos: como .Africaõ. .africaõs. .Indiaõ. .in- 
diaõs. e se fosse em costume também diríamos .Ro- 
mão. .Romaõs. .Italiaõ. .Italiaõs. .Valenciaõ. .Valen- 
ciaõs. E também Jorge da Silueira no Cançioneyro q 
ajfltou Garcia de Resende diz .castelâo. : do qual sin- 
gular se o ouuesse no mundo diríamos no plural .ças- 
telaõs. Alem destes também guardaõ o seu ditongo 
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Oiti como o tinhao estoutros: .cortesão, que faz xorte- 
§a£t. e .cidadão, .cidadãos, aldeão, .aldeãos, .rilao. 
# víla#5«. .rabacL jrabaos. .orgaò. .orgaos. .ximbaõ. 
«zhnbaãe. .zagaiL .zangãos, .tzuao. .tauads. -gra5. 
«graõs. jeouao. .eouaos. .pintao. .pintaos. .mao. .maõs. 
,ebaã. .chãos, .ouregao. .ouregaos. .orfao. .orfaos. 
# rua3. .ruaos. brigão. Jragaos. e tambe Nuno Pereira 
no Caçioneiro Português q dissemos disse de .serão, 
seraãs. Mas porq dixemos q os nomes de nações fa- 
zíaõ no plural em .aos. alemão, nao íaz asai: mas fia 
alemães, e .bretão, .bretões, e assi aoera outros mai- 
los. A parte desta regra q mais eoprende he dos nomes 
<| nradao todo o ditogo: como Jiçao. Jiçoes. .podão. 
.podões, .melão, .melões : estes nomes posto q parece 
maia q nenbus dessoutros q ja dissemos todania se 
olharemos ao singular atigo q ja teuerao nao mudao 
tanto como agora nos parece porq estes nomes todos 
os q se acabao em .ao. ditongo aeabanaôse em -om. 
como iiçõ. .podom. jmeK>. e aereçefcaado .e. e .s. finr- 
manaô o plural -lições, .podões: e .melões: como ain- 
da agora faze: e ostro tanto podemos afirmar dos q 
Jaze o plural em .aês. como .pães. .cães. dos qes anti- 
gamele era o sen singular .páL xi. cujo testemunho 
aíndagora da Antredooraminho. Os outros nomes q 
fazem o plural em .aos. como .cidadãos, .cortesãos, 
assi teuerao semp o seu singular acabado e .ao. como 
agora te .çídadao. .cortesão, estes goardao soa anti- 
guidade em tudo: e aqltoulros so no plural: cuja mó- 
dica assi como doutras moitas cousas nao estrademos 
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porq tambe o falar tem seu mouimento diz Marco Var- 
râo : e mudasse quando e como quer o costume. 

Os nomes acabados em letra consoante t§ suas for- 
mações no plural de duas maneiras : os acabados em 
.1. mudaS essa letra .1. 6 <L e acreçStaS .s. q he pró- 
prio do plural como .cabeçal, .cabeçays. .real. .reais, 
assi quãdo he sustantiuo como ajetiuo. E na3 digamos 
dous reeis: três reeis. Os nomes q tem seu singular em 
•el. esses fazê o plural em .eis. como .pichei, .picheis, 
.burel, .bureys. pella regra q ja demos : e os nomes 
acabados em .ol. a mesma regra segue: como .caracol, 
.caracoys. .rouxinol, .rouxinoys. .ourinol. .ourinois. 
E em .ul. também como .taful. .tafuys. .azul. .azuys. 
mas em .il. na5 acreçentaõ .i. senaS somente mudaS 
.1. em .s. como .ceitil, .ceytis. couil. .couis. Dos no- 
mes acabados em .ol. parece q deuiamos tirar alghua 
eyçeyçaõ: porq alghus nomes temos cuja rezaõ e bSa 
voz requere que se naò acabem no plural em .ois. posto 
q o costume na5 seja por hua parte mais que por outra 
como saõ .portacol. .portacolos: e nam .portacoys: nem 
.portacoles. este por<| soa assi melhor: e «sol. fará «so- 
les, e na5 .soys. e .rol. .roles, e na5 .róis. por diferen- 
ça das segundas pessoas destes verbos .soyo. .soes. por 
•acostumar, e .royo. .roes. por «roer. Dey a estes no- 
mes no plural estes ditongos .ay. e .oy. c<5 .i. e naõ 
com .e. porq as minhas orelhas assi o julgaõ : e na5 
he muito enganarme pois .i. e *e. pequeno saõ muy 
vezinhos : mas com tudo os verbos se escreueraS com 
•e. assi .soes. .roes. .tomae. .tomaes. .andaes. Os no- 
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mes acabados em .r. ou .8. ou .z. acreçentaò* sobre seu 
singular .es. no plural: como .lagar, .lagares, .altar, 
.altares, .alcácer, .alcáceres, .amor. .amores: e .entras, 
.entrases. .reues. .reueses. .arnês, .arneses, .cabaz, 
.cabazes, e .juyz. .juyzes. .alcabuz. .alcabuzes. destes 
nao me lebra eiçeiçaô* alghua. Disto como variaò os 
nomes seus plurays podemos dizer q temos qtro decli- 
nações como vem a saber: a premeira q somete acreçeta 
letra: como .moço. .moços, e a seguda q acreçeta syl- 
laba: como .paues. .paueses. a terceira muda letra 
como .animal, .animais, e a qrta tambe muda syllaba 
como .almeirão. .almeyroês. Alghus nomes na5 tem 
plural : como .prol. .retrós, .isto. .isso. .aquilo, .quem. 
.alguém, .ninguém. E outros nao te singular: como 
.dous. .três. .seys. .ambos, e .ambas, e outros nao tem 
.8. que he a própria letra do plural como dissemos, e 
todauia sinificaS muitos : e naò* somente no género de 
sua letra: mas também em qualquer outro: como .qua- 
tro, .cinco. .dez. .onze. .doze. Qualquer forma ou gé- 
nero q os nossos nomes te no singular esse guardaõ 
tambS no plural porq nisto assi como em outras cousas 
guarda a nossa lingua as regras da proporção mais que 
a latina e grega, as quaes tem em suas diçoes muitas 
irregularidades e segue mais o sabor das orelhas q as 
regras da rezaõ : assi como nos tambe as vezes deixa- 
mos as regras geraes : porq o bõ costume e sentido nos 
mandaõ* tomar algumas particularidades. 
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Capitolo xlyj. 



Diz Marco Varrâo que nenhua outra lingua tem 
declinação de casos se naõ a grega e latina : e esses ca- 
sos mostraõ antrelles o estado das cousas o qual he di- 
uerso segundo os diuersos ofiçios dessas cousas : porq 
hum estado te este nome .home. quãdo faz : dizendo o 
home senhoreya o mundo, E outro estado muy diuerso 
do premeiro tem quando padece: dizendo: deos castiga 
o home: e para estas diuersidades e outras muitas de 
estados ou offiçios q tem as cousas tem também os no- 
mes antre os latinos e gregos diuersidade d' letras di- 
uidindo cada estado da cousa com sua diferença de le- 
tras no cabo do nome assi como nos dissemos que fazia 
a nossa lingua nos géneros e números, e posto q este 
seja hu grande primor e perfeição dessas línguas, de- 
clarar na voz as meudezas das cousas cõ a diuersidade 
da letra ou voz que dissemos : todauia a nossa lingua 
nem por isso ficou sem outro tam b3 concerto e de me- 
nos trabalho. Este he o ajuntamento dos artigos os 
quaes juntos com os nomes declara? nelles tudo o que 
os casos latinos e antros gregos os casos e artigos 
juntamente : e assi como a nossa lingua faz tudo quãto 
essoutras cõ mais brevidade e facilidade e clareza : assi 
tambe he mais de louuar sua perfeição: e c3 tudo nos 
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tambe temos casos em três pronomes: os quaes saõ. 
•eu. .me. .mi. .tu. .te. .ti. .se. .si. no premeiro destes 
o derradeiro caso q he mi. algfaus o acabaõ c5 esta letra 
.til. assim mi: porq estes nomes teueraõ casos: mais q 
outros em outro tempo e obra o diremos. 
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Capitolo xlvij. 



Ànendo de falar da analogia dos verbos naò dize- 
mos q cousa he verbo ne quantos géneros de verbos te- 
mos: porq nad he desta parte a tal accupaçaõ: mas so 
mostraremos como sao diuersas as vozes desses verbos 
em géneros còjugaçoes: modos: tSpos: números: e pes- 
soas: e tambe como em cada género: cSjugaçã: modo: 
e tepo: numero: e pessoa: desses vçrbos se proporcio- 
naõ essas vozes e mede huas por outras, nao dando po- 
re cõprida e particularmete as inteiras formações e as 
eiçeiçoes de suas faltas se na<3 so amoestando em breue 
o q ha nellas: para q despois a seu tepo quando as tra- 
taremos sejaõ milhor e cõ mais facilidades entendidas. 
Nos géneros dos verbos nao temos mais q hua so voz 
acabada em .o. peqno: como .ensino, .amo. e .ando: a 
qual serue como digo em todos os verbos tirando algus 
poucos como sao estes .sei. de .saber, e .vou. e .dou. e 
.estou, e mais o verbo sustãtiuo o ql hus pronuciâ em 
•om. como .sao. e outros em .ou. como : .sou. e outros em 
.a<3. como .saõ\ e tãbe outros q eu mais fauoreço em .o. 
peqno como .so. Do parecer da premeira pronuçiaçaõ 
c5 .o. e .m. q diz .som. he o mui nobre Johã d' Barros 
e a rezao q da por si he esta : q de .som. mais perto ue a 
formaçâ do seu plural o qual diz .somos, com tudo sen- 
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do eu moço peqno fui criado em sa3 Domingos Devora 
onde faziaõ zftbaria de my os da terra porq o eu assi 
pronuciaua segudo q o aprendera na Beira. Isto dixe 
da premeira pessoa do presente do indicatiuo : porq esse 
tepo e o infinitiuo sào principio da cõjugaçaS : o qual 
infinitiuo ou acaba em .ar. como .amar. ou em .er. como 
.fazer, ou em .ir. como .dormir, mas c<5 tudo tarpbe 
ahi tem suas eiçeiçoes os verbos porq este verbo .ponho, 
•pões. faz o seu infinitiuo 3 .or. dizedo .por. o qual to- 
dauia ja fez poer e ainda assi ouuimos a alghus velhos: 
destes dous lugares formamos toda a outra conjuga- 
ção a qual he diuersa como logo diremos ensinado quã- 
tas sao as conjugações e amoest&do q ha ahi delias ei- 
çeiçoes. 
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Capitolo xlviij. 



Porque naS he mui disforme do q aqui fazemos di- 
rey como de caminho q cousa he cõjugaçaõ: e outra par- 
te o repetirei ou declararei mais por inteiro. CõjugaçaS 
he ajimtameto de diuersas vozes q segundo boa orde se 
ordenaõ seguindose huas trás outras e os verbos : e porq 
dissemos que estas vozes eraô diuersas: vejamos agora 
como tS as vozes dos verbos premeiro diuersidade em 
c5jugaça5 : porque d'hua maneira proporcionamos hus 
por outros : os verbos q fazem o infinitiuo em .ar. e a 
seguda pessoa em .as. como .falo. .falas, .falar, e doutra 
maneira os q te a segunda pessoa em .es. e o infiniti- 
uo em .er. como .faço. .fazes, .fazer, e doutra maneira 
proporcionamos os verbos q te o infinitiuo acabado em 
.ir. como durmo .durmir. .ouço. .ouuir. porque esta he 
a difereça q tem as conjugações antre nos mays clara 
e em q milhor se conhece: as quaes cojugaçoes nossas 
ou dos nossos verbos sa5 três: e cada hua delias tem 
seus modos: como .falamos, .falemos: .falae. e .falar, 
e cada modo te seus tpos como .falo. .falaua.,. falei, e 
•falarei, e cada tempo seus números: como .falo. e .fala- 
mos, .falas, e .falaes. .fala. e .falao. e cada numero tS 
suas- pessoas : como .falo. .falas. .fala. .falamos, .falaes. 
•falaft. e tâbe te os nossos verbos gerudios como .sendo. 
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•amado, .fazendo, e partecipios como .lido. .amado, .re- 
gido, .lete. .regente, .perseuerãte. e nomes verbaes 
como .liça5. e .regedor, e porem algus verbos na5 te 
todos os modos: e outros falta 5 em tepos e assi § cada 
hua das outras cousas tambe as vezes alghus verbos tem 
alghua falta : ao menos em naõ seguir as regras geraes 
da formação das suas conjugações: porq assi na analo- 
gia dos verbos como das outras partes na5 temos re- 
gras q possaõ cõprender todos se naõ os mais: da que 
nos naõ auemos despantar por <J os gregos cuja lingua 
he bem concertada tS bõ caderno de verbos irregulares: 
e alghus nomes, e os latinos te outro tã grande de no- 
mes c3 seus verbos de cõpanhia: e nos dos nossos fare- 
mos memorea a seu tSpo : mas naõ nesta obra na ql 
não fazemos mais q apontar os principios da gramma- 
tica q temos na nossa lingua. 
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Capitolo zlix. 



Agora vejamos da cSposiçaS ou concerto que as 
partes ou diçoês da nossa língua te antre si como em 
qualqr outra língua: e esta he a derradeira parte des- 
ta obra: a qual os gramáticos chamaS costruiçao: e 
nella mais q em alghua outra guardamos nos certas 
leis e regras: posto q também nas outras partes da gra- 
mática temos menos eiçéiçoês q os latinos e gregos : 
cujas línguas mui gabadas: muitas vezes falta na co- 
ueniêçia dos nomes ajetiuo, e sustantiuo, relatiuo, e 
anteçedête, e isso mesmo do nome co o verbo : e os ca- 
sos dos nomes as vezes se trocaõ hus por outros: e nos 
verbos a mesma troca fasem os tempos e modos : pois 
auerbios e preposições ou quaesquer outras partes sa3 
muitas vezes mudadas antre os latinos e gregos: e 
poese huas por outras o q se nao faz na nossa língua : 
ao menos tao ameude ne em todas estas cousas : porq 
posto q alghuora os verbos infinitiuos siruao por nomes 
como .o ler faz bê aos homês : ou se as preposições se 
po§ em lugar de artigos: como esta preposição .de. 
quãdo serue a genetiuo: ou se serue em dous offiçios 
como esta parte .por. aql as vezes he preposição: e as ve- 
zes auerbio e outro tãto estas : ates, d^ois. ate e ou- 
tras muitas q te dous offiçios. E tambe se este verbo 
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.nego. seruia em lugar de cõjuçaõ e valia antros velhos 
tãto como .senaS. e aindagora assi vai na Beira. E pos- 
to q os números e os géneros se mude como nesta ora- 
ção e outras semelhantes .marido e molher ambos sao 
bõs homSs : asim posto q muitas desproporções ou des- 
semelhâças se cometaõ na nossa lingua nao sao tatás 
como em outras línguas : acòteçe muitas mais vezes e 
sao essas linguas hauidas por boas: porque dizem q 
nem semp he virtude seguir as pporçoês da arte mas q 
vsarS dalghuas suas propriedades em particular as afre- 
mosenta : tâbem a nossa te o mesmo : por tãto naõ nos 
desprezemos delia a qual foi sempre e agora he tra- 
tada por homSs q se entede e sabe o que falao : cuja 
imitaçã nos fará galantes e primos a nos e a nosso fa- 
lar se aquiseremos seguir. Nesta derradeira parte q he 
da cftstruiçaõ ou cftposiçaft da lingua na<5 dizemos 
mais porq temos começada hua obra em q particular- 
mete e co mais comprimento falamos delia. 
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Capitolo 1. 



Âlghús que escreuê liuros acostumaõ fazer nos prin- 
cípios prólogos de sua defensão o q eu naõ fiz : e tenho 
esta razaõ que me naõ quero queixar ates de ser ofen- 
dido: e mais que pode dizer mal d' mi que bõ seja pois 
aos mãos naõ posso fugir: mas por qualquer parte sem- 
pre me haõ de mal tratar: e cõ tudo eu naõ dou,(l) li- 
cença que algue possa ser meu juiz se naõ quem ler os 
liuros que eu li : e cotia tanto trabalho e tambe ou milhor 
entSdidos. E ainda assi a sentença ha de ser que para 
emendar meus erros esçreuam da mesma materea ou- 
tras obras milhores: nas qes mostre saber mais queu 
disto de que falamos. E se naõ tudo o que mais fezere 
he murmurar que naõ cabe antre homes sebedores : pois 
quanta dos inorãtes naõ faço conta: e bem sei que naõ 
deixaõ de reprender se naõ ho que naõ entendem : e 
mais porque alghu tanto me fiz nestes princípios breue 
reprenderaõ mui asinha o que dixe : e naõ saberão lou- 
uãdo manifestar o que calei (como diz Çiçero no segun- 
do liuro a seu irmaõ) e naõ cõuido eu aos que mais sa- 
be cuidando que os naõ ha hi no mundo : mas seria eu 
ditoso q minhas faltas fossem causa do proueito que 

(1) O verbo dou não se encontra no original. 
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sua doutrina pode fazer. Ser eu curto em meu escre- 
uer: e na5 ser muy ornado com bSs exemplos: e a fal- 
ta dalghuas cousas que deuera escreuer e nao fiz : e a 
dissonância dalghus termos nouos nesta arte que pus: 
vsando de vozes deproprias da nossa lingua. Tudo ante 
quem na$ folga de dizer mal terá escusa com olhar a 
nouidade da obra: e como escreui sem ter outro exem- 
plo antes de mi. e isto muito mais escusara o defeito 
da ordem que tiue em meu proceder se foy errada. E 
com tudo o que com rezaÔ pode ser reprendido: eu 
confesso que o naò escreui com malicia: e podesse 
emendar: antes peço a quem conhecer meus erros que 
os emende : e todauia nao murmurando em sua casa 
porque dasfaz em si. 



FIM. 



Acabouse dempremir esta premeira anotação da lingua 
Portuguesa, por mandado do muy manifico senhor 
dom Fernando Dalmada. cm Lixboa. e casa de Ger~ 
mâo Galharde a xxvij. dias do mes de Janeyro de 
mil e qnhêtos e trinta e seis annos de nossa saluaçam. 

Deo gratias. 



Todas cousas te seu tepo : e os ociosos o perdS. 



ALPHABETO FAC-SIMILE 
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ADVERTÊNCIA FINAL 



Cumpre-nos ainda dar algumas explicações 
para intelligencia do leitor, e justificação do sys- 
tema seguido n'esta reimpressão. 

Na edição primitiva, como no geral das edi- 
ções d'aquelle tempo, era descuidada a ortho- 
graphia e confusa a pontuação. Na intuição 
porém de conservarmos do livro primitivo a 
sua feição característica, apenas harmonisámos 
a pontuação quando nos pareceu preciso para 
evitar confusões no texto, sem todavia lhe alte- 
rarmos a forma geral. 

Em quanto a nomes próprios, que laquei- 
las eras se indifferentemente começavam com 
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letra* capitai ou minúscula*, eacrevemoi-os 
geralmente com letras maiúsculas, conservan- 
do todavia alguns Aomes conforme se encon- 
tram na primeira edição, principalmente no 
cap. ii 1 em que o leitor encontrará os nomes 
de Noé, e Tnbal, e Galvão, começados por le- 
tras minúsculas; e os de logares, como Gibral- 
tar, Oriris, Tejo, Portugal e Gaia, da mesma 
forma. 

Para não embaraçar porém sobejamente a 
leitura, tomámos a liberdade de geralmente 
adoptar a maiúscula onde nos pareceu que por 
descuido na revisão talves, na impressão se não 
tneontra, 

Ábstivemonos de substituir o * pok> v lô- 
tm oousoaute, attendendo a que o v era letra 
de limitado emprego, e usado tahres apenas em 
palavras que deveriam começar por u, como 
por ewmplo, wq que ae então escrevi» wo, do 
qu* ta encontrará exemplo na presente gwa- 
matica. No meio da palavra, o ti não tinha c*- 
bunauto. 

Em quanto á acentuarão, não aará da mai* 
diwr*G que as adições mu gothiw, aliás opu- 
katea da abreviaturas, não a tinham* Á inteltt- 



gsncia do leitor cumpria suprir esta falta, ás 
veaes compensada pelas vpgaes dobradas. 

Em quanto á terceira pessoa do indicativo 
do tempo presente do verbo ser encontra-se na 
edição original promiscuamente eseripta com h 
(ke) e a sem aocidente algum, e ás vezes tam- 
bém representada pelo e dito grande e 8. a letra 
no nosso alphabeto fac-simile. Todavia, o nos- 
so auctor (cap. xxxiiij) adoptava o e 7. a letra 
do alphabeto fac-simile como é, visto que a con- 
junção copulativa era representada por signal 
próprio, correspondente ao et latino. 

O ç era empregado mesmo antecedendo o 4 
ou i. Em quanto ao s não tinha o valor de £$$*? 
tre vogaes que hoje se lhe dá. 

E nem poderíamos em geral alterar a or- 
thographia do auctor, porque teríamos de nos 
af&star da edição original, cuja esta não seria 
cópia, e principalmente porque o nosso auctor 
em mais de um logar dá a rasão por que a usa. 

Para as pessoas habituadas á leitura dos 
nossos quinhentistas parecerão porventura im- 
pertinentes estes nossos reparos ; a outras po- 
rém talvez pareçam minguados ; áquellas pedi- 
mos nos relevem estas explicações, que fazemos 



à 



vi 

pelo desejo de tornarmos bem intelligivel a obra 
do venerando mestre : as outras, se carecerem 
de mais amplas explicações, e principalmente 
dos termos desusados hoje, podem recorrer ao 
Vocabulário, de Viterbo, ás Reflexões sobre a livr 
gua, de Freire, e tantos outros, que por brevi- 
dade omittimos. 
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